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RESUMO 
 
Numa sociedade cada vez mais virada para as novas tecnologias, cada vez mais 
sedentária e cada vez mais carente de relações humanas e interpessoais, a área 
desportiva reaparece como um forte mecanismo compensador dessas lacunas 
quer da prática desportiva quer da convivência social. O Desporto Escolar (DE), 
atividade de complemento curricular, enquanto subsector do sistema educativo, 
tem potencialidades educativas que permitem a crianças e jovens, além da 
formação desportiva, atingir caminhos de identificação coletiva, afirmação 
desportiva e diversidade social. Neste contexto, o presente estudo nasce da 
preocupação em atualizar e correlacionar os denominados Jogos Desportivos 
Escolares (JDE) e a sua influência social e desportiva no panorama desportivo 
regional. Estes jogos, da responsabilidade da Direção Regional do Desporto (DRD) 
na Região Autónoma dos Açores (RAA), caracterizam-se como sendo um projeto 
exclusivamente açoriano e único a nível nacional, contemplando já 26 edições 
entre muitas das escolas da Região. Sendo este um estudo pioneiro acerca destas 
competições, achou-se pertinente tentar comprovar o seu contributo para as 
relações interpessoais que daí resultam, unindo os jovens açorianos através do 
desporto escolar, quebrando barreiras geográficas e culturais entre os alunos das 
diversas escolas/ilhas da região, combatendo, desta forma, a insularidade. Como 
principais objetivos pretendeu-se: comprovar se os JDE assumem um papel 
preponderante no processo de socialização entre alunos de diferentes escolas e de 
diferentes ilhas; averiguar se os JDE funcionam, ou não, como instrumento para 
um aumento da sociabilidade dos alunos, designadamente se mantêm, e de que 
forma, as amizades entre si; saber se os JDE contribuem e são um incentivo para 
uma melhor prestação dos alunos nas aulas de Educação Física. Neste sentido, 
efetuou-se um estudo de caso, através de uma metodologia quantitativa, de caráter 
descritivo, através de um questionário, como instrumento de recolha de dados, 
entre as fases regionais dos 2.º e 3.º ciclos, das escolas que participaram na 
Edição XXVI dos JDE, no ano letivo 2014/2015. Assim concluiu-se que os JDE 
contribuem para o processo de socialização dos alunos em larga medida, com 
99,6% dos mesmos a responder favoravelmente e a afirmar que formaram novas 
amizades. Comprovou-se que, independentemente da ilha de residência, 100% 
dos alunos beneficiaram socialmente com a sua participação nos JDE e 78% 
desses benefícios são exclusivos da competência social, comprovando-se, 
consequentemente, o vincado papel de socialização que estes jogos criam para os 
alunos participantes. Verificou-se uma melhoria na capacidade dos alunos 
socializarem entre si, visto que 96% dos inquiridos afirmam aprimorar a sua 
capacidade de socializar e interagir. Apurou-se que 85% dos alunos ainda mantêm 
contato com as amizades construídas, sendo que 93% por intermédio de redes 
sociais. Comprovou-se que 84% dos inquiridos repetiria a experiência dos JDE, 
devido sobretudo a razões ligadas à competência social. Concluiu-se igualmente 
que 97% desses alunos destacam a importância da sua participação na 
transferência positiva direta para o desenvolvimento de capacidades na disciplina 
de EF. Finalmente, 98% recomendam aos demais colegas a participação em 
edições futuras. 
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ABSTRACT 
 
In an increasingly technological and sedentary society, where human and 
interpersonal relations are neglected, sport is an important compensatory 
mechanism that can help stimulate social interaction. Scholastic Sports (SS), an 
activity that complements the academic curricula as a subsection of the educational 
system, fosters the identification of children with society and promotes social 
diversity. This study was inspired by the need to update and  analytically correlate 
the impact of the so-called Scholastic Sports Games (SSG) in society and in the 
regional sporting environment. These sporting events are organised by the Regional 
Directorate for Sports of the Government of the Autonomous Region of the Azores. 
This is an exclusively Azorean project, unique in the national sports agenda, now in 
its 26th edition. Given the fact that this is the first academic study concerning the 
impact of these competitions, it was deemed pertinent to attempt to demonstrate 
their impact on the interpersonal domain, fostering unity among Azorean youngsters 
through the practice of sports, transcending the cultural, geographical and socio-
economic barriers that separate students from the diverse islands of the archipelago 
of the Azores, thus mitigating the nefarious effects of insularity. The principal 
objectives of this investigation are: to demonstrate that the SSGs play a 
preponderant rôle in the socialization process of students from different schools and 
islands; to ascertain whether the SSG’s foster the sociability of students, contributing 
to the consolidation of bonds of friendship; to determine if the SSG’s contribute, and 
are an incentive, to the better performance of students in Physical Education classes. 
With this end in mind, a quantitative descriptive study (questionnaire) was 
undertaken, covering the second and third educational cycles of the schools that 
participated in the XXVI Edition of the SSGs in the academic year of 2014/2015. This 
study demonstrates that the SSGs do indeed contribute to the socialisation process 
of students, with 99.6% of the respondents stating that they have formed new 
friendships as a consequence of the games. It also shows that irrespective of the 
island of residence, 100% of the students benefited socially with their participation if 
the SSGs, with 78% of the benefits exclusively social in nature. The central role of 
the SSGs in the socialisation process of the participating students is amply 
demonstrated. The study also found that there is also a marked improvement in the 
capacity of students to socialise among themselves, with 96% of respondents stating 
that they have improved their capacity to socialise and interact. Furthermore, 85% of 
the participating students have maintained the friendships that were engendered at 
the games, even though 93% keep in touch through interactions in the social media. 
The study also reveals that 84% of the respondents would repeat the SSG 
experience, principally for social reasons. Our conclusion is that 97% of these 
students highlight the importance of their participation in the games in the 
development of their capacities in Physical Education classes. Finally, 98% 
recommend future editions of the games to their colleagues.    
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INTRODUÇÃO 
 
A forma como o ser humano se comporta na sociedade atual é entendida 
através das diferentes maneiras de agir, pensar e sentir existentes nela própria. O 
conceito de desporto tem vindo cada vez mais a despertar interesse na população e 
de forma mais interveniente é visto como um dos principais caminhos para a 
identificação coletiva, afirmação e distinção social. 
Em nosso entender, o desporto objetiva e institucionaliza princípios que 
modelam a nossa cultura desde a sua origem, quer com o agonismo grego, quer 
com a superação do indivíduo. Porém, não podemos esquecer, de acordo com 
Garcia (1999), que o desporto moderno assentou as suas bases no triplo paradigma 
da revolução industrial; “a organização, o rendimento e o triunfo”. 
A esperança, no desporto, tem o tamanho indeterminado do sonho. É ela que 
nos encoraja a acordar as forças éticas que habitam o desporto, recriando-o em 
novas palavras e atitudes. Neste sentido, e por ser uma prática exclusiva dos 
humanos, concorda-se com Bento (1997b) ao afirmar que “o desporto é expressão e 
símbolo da liberdade do homem (…) é um modo exemplar de como conseguem 
encenar e concretizar a razão da liberdade à luz de padrões culturais, estéticos, 
éticos e morais”. 
Esta dissertação de Mestrado em ensino de Educação Física (EF) para o 
ensino Básico e Secundário nasce da preocupação na atualização e colaboração no 
panorama desportivo regional, ao nível do processo da influência social e desportiva 
dos denominados Jogos Desportivos Escolares (JDE). 
Numa sociedade cada vez mais virada para muitas e novas tecnologias, 
provocando sedentarismo e ausência das clássicas relações humanas e 
interpessoais, voltamos a observar a área desportiva como um forte mecanismo 
compensador dessas lacunas de prática desportiva e convivência social. Contudo, 
de acordo com Bento (1998), não se deve esquecer que o desporto é simplesmente 
aquilo que a sociedade é “um método de renovar e alargar os horizontes dos limites 
humanos, de consagrar o triunfo lúcido e lúdico do homem”. 
Através das práticas físicas desportivas, o ser humano aprende a estar em 
grupo, participando em processos associativos e cooperativos, constituindo-se, 
assim, um instrumento de socialização muito importante nos dias de hoje. 
Tornou-se, nas últimas décadas, uma atração crescente para inúmeras 
pessoas e a adesão à sua prática não tem parado de crescer. Neste sentido, e 
segundo o mesmo autor (2004) o desporto “pode e deve ser o antídoto da grande 
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ilusão dos nossos dias”, pois é o local do encontro, da exercitação, da convivência, 
da sociabilidade e do bem-estar dos homens, consigo mesmo e com os outros, ou 
seja, com a natureza pessoal e com a natureza social. 
O Ministério da Educação, em 2007, assumiu claramente que a EF e o DE são 
um meio educativo privilegiado para desenvolver pessoal e socialmente as crianças 
e os jovens portugueses. Contudo, não se deve perder de vista o facto da EF, em 
particular o DE, ser um direito de todos os alunos e não apenas dos mais dotados. 
Este é um elemento fundamental na educação e formação para a cidadania, 
podendo mesmo contribuir, decisivamente, para o sucesso educativo. 
Assim, a EF e o DE são, em suma, instrumentos importantes na motivação 
dos estudantes com vista à aquisição de um estilo de vida ativa e saudável, 
indispensável no tocante ao processo de desenvolvimento da responsabilidade 
pessoal e social nas crianças e jovens em idade escolar. Parafraseando Garcia 
(2002), cremos ser importante a criação de hábitos saudáveis nas crianças que, com 
toda a certeza, depois se repercutirão na vida adulta, mesmo na velhice. 
Concorda-se com Bento (2004), ao afirmar que a escola carece de riso, de 
entusiasmo, de dinamismo, de palmas, de alegria; precisa que se goste dela. O 
desporto pode contribuir para isso, com dias desportivos, com competições e 
torneios internos e externos, com pontos altos na vida escolar, pois trata-se de, e 
pelo desporto, integrar mais a vida na escola e a escola na vida. 
Não temos dúvidas ao afirmar que o desporto está em todas as sociedades e 
em todas as camadas sociais e, cada vez mais, vai-se alargando das cidades para 
os meios rurais - de que é exemplo a introdução do desporto nos Açores, vindo do 
continente português para o arquipélago. Tal fato ocorre, conforme Reis (2011), na 
Região, registando-se um alargamento do desporto e da prática de atividade física, 
apesar de lento, das ilhas com maior desenvolvimento, não só a nível social e 
económico, para as ilhas de menor desenvolvimento. 
Estes jogos, da responsabilidade da Direção Regional do Desporto (DRD), da 
Região Autónoma dos Açores (RAA), caracterizam-se como sendo um projeto 
exclusivamente açoriano e único a nível nacional. Os JDE contemplam já 26 edições 
e abrangem todas as escolas da região, pois tal iniciativa representa um 
complemento curricular da disciplina de EF, sendo que, ao longo de um quarto de 
século de existência, já participaram no programa mais de 25 mil alunos, conforme 
dados disponíveis no site oficial da DRD. 
Entende-se que tais jogos parecem estar associados a uma forte componente 
social entre os alunos das diferentes ilhas que compõem o arquipélago, fazendo 
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com que os açorianos se sintam mais próximos, quebrando barreiras geográficas e 
culturais entre os alunos, entre as escolas e entre as diversas ilhas da região. 
O ano letivo de 1988/1989, segundo a DRD, marca o arranque dos JDE, 
incluindo apenas o 2.º ciclo. O projeto foi alargado para o 3.º ciclo aquando da 5.ª 
edição, em 1992/1993. Em 2005/2006, na 18.ª edição, o programa chega ao ensino 
secundário, sendo estendido ao ensino educativo especial a partir de 2009/2010, 
com o lema “Todos Jogam”, concretizando-se os princípios da integração na área do 
desporto escolar. 
Revelando um trajeto evolutivo ao longo dos anos, fruto de alterações 
introduzidas ao modelo organizativo, os JDE apresentam um caráter eclético no 2.º 
e 3.ºciclos, incluindo desportos coletivos, ginástica, atletismo, patinagem e uma 
realização de caráter artístico, conjugando diferentes áreas de intervenção do 
sistema educativo. 
No ensino secundário apostou-se na especialização, nomeadamente, nas 
principais modalidades coletivas. Mais recentemente, também o ensino profissional 
passou a aceder à atividade desportiva escolar na Região. 
Estamos, portanto, perante algo que não tem paralelo no resto do território 
nacional em termos de estabilidade, num projeto com forte adesão por parte de 
crianças e jovens, com muito valor desportivo e pedagógico, além de potenciar uma 
aproximação da sociedade civil às escolas, contribuindo para o desenvolvimento de 
um “Espírito de Escola”, pois, conforme afirma Santos (2001), o desporto tornou-se 
num importante e imprescindível elemento da vida social regional, uma vez que os 
alunos que passam por essa experiência adquirem/reforçam a consciência de que 
estão a representar a “sua” escola, a “sua” comunidade escolar e, em certos casos, 
a “sua” ilha. 
O desporto na escola, seja qual for o modelo organizacional existente, é 
deveras um espaço potenciador não só para o aluno mostrar capacidades e talento, 
mas também potenciador de diversas interações sociais entre os intervenientes, 
neste caso os alunos da RAA. 
Podendo coabitar o mesmo espaço comum, o DE e o processo Sócio-
Desportivo têm, na sua essência, preocupações distintas. Tendo em conta as 
necessidades inerentes a cada processo, definimos o nosso tema como “O 
Contributo dos Jogos Desportivos Escolares no Processo Sócio-Desportivo de 
Crianças e Jovens em Idade Escolar”. 
Considera-se pertinente apostar na identificação das razões sociais e 
desportivas que levam as crianças e jovens a frequentar o DE na Região, comprovar 
que os jogos contribuem para a socialização dos alunos na escola e inter-escolas, 
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averiguar se este processo cria a possibilidade de socialização entre alunos de 
diferentes ilhas e identificar a relação existente entre o ensino da EF, o DE e a 
socialização dai resultante para o aluno enquanto objetivos que nos norteiam. 
Para realização do estudo proposto, optou-se por uma metodologia 
quantitativa, de caráter descritivo, com a aplicação de um questionário, como 
instrumento de recolha de dados, a uma amostra populacional de aproximadamente 
377 alunos que participaram na Edição XXVI dos JDE, no ano letivo 2014/2015, 
distribuídas entre as fases regionais do 2.º e 3.º ciclos. 
Por um lado, e devido ao facto de estudos nesta área serem recentes e a 
sistematização da investigação ser escassa, considera-se fulcral efetuar esse 
género de estudos de revisão bibliográfica, na tentativa de verificar e perceber o que 
tem sido dito e feito sobre o DE na nossa região. Por outro lado, a obtenção destes 
dados permitirá uma melhor compreensão acerca dos benefícios da prática do DE, 
designadamente, no que se reporta ao desenvolvimento de competências sociais. 
Em contexto escolar, esta temática é relevante. Meneses, Lemos, & Rodrigues 
(2010) afirmam ser este um espaço onde existe grande confluência de jovens e 
onde o desenvolvimento e competências sociais se tornam fulcrais na promoção de 
relacionamentos satisfatórios. 
Todavia, interroga-se até que ponto a insularidade é atenuada e as “pontes” 
entre as ilhas estão interligadas através dos JDE. Este é verdadeiramente o principal 
motivo pelo qual nos debruçamos para tentar compreender a influência sócio-
desportiva existente nos JDE. Sendo este um estudo pioneiro acerca destas 
competições escolares, achou-se pertinente tentar comprovar o seu contributo para 
as relações interpessoais que dai resultam. 
A inexistência de estudos acerca dos JDE e dos seus efeitos só nos deram 
mais razões para que se tentasse descobrir ao cabo os frutos daí resultantes para 
os nossos alunos e, consequentemente, para a comunidade escolar açoriana. 
Como objetivo geral, o presente estudo tem como tema de pesquisa a 
identificação da importância dos JDE para o processo de socialização dos alunos 
que neles participaram e saber até que ponto estes mesmos jogos contribuíram para 
aumentar a sociabilidade dos alunos entre ilhas e entre escolas. 
 
Neste sentido, pretendeu-se centrar o estudo nos seguintes objetivos: 
 
• Comprovar se os JDE contribuem, ou não, para o processo de socialização 
dos alunos na escola e inter-escolas; 
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• Verificar se os JDE e todo o seu processo criam ou não a possibilidade de 
socialização entre alunos de diferentes ilhas; 
• Averiguar se os JDE funcionam ou não como instrumento/meio para um 
aumento da sociabilidade dos alunos inter-escolas e inter-ilhas; 
• Procurar saber se os alunos que participaram nos JDE ainda mantêm contato 
ou não com outros colegas que também participaram nos jogos e em caso 
afirmativo como o fazem; 
• Apurar quais as razões que levam as crianças e jovens a frequentar o DE; 
• Saber se os JDE contribuem ou não para melhorar a prestação nas aulas da 
disciplina de Educação Física. 
 
Neste contexto, a possibilidade de contribuir para uma política de 
desenvolvimento do desporto, da EF e do DE baseado no conhecimento mais 
profundo do povo açoriano e da cultura açoriana, através das suas manifestações 
desportivas escolares, bem como de comparar os diferentes processos de 
socialização daí resultantes para os nossos jovens açorianos justificam, por si só, o 
estudo. Pretendeu-se deixar este contributo para um aspeto que, tradicionalmente, 
tem a tendência de cair no esquecimento, não acompanhando as próprias 
transformações sociais. 
Tendo em conta o tema do estudo, o documento apresentado estruturar-se-á 
da seguinte forma: 
O primeiro ponto foi dedicado à introdução e às razões pertinentes que pelas 
quais levaram à realização deste estudo. 
No segundo ponto, efetuou-se um enquadramento teórico com o objetivo de 
situar o leitor na matéria em estudo. Procura-se neste ponto e, na perspetiva de 
Godet (1993), fazer um levantamento do passado, para melhor entendermos a 
construção do presente e perspetivarmos o futuro. No sentido de entender melhor o 
presente foram identificadas as posições dos autores mais importantes sobre as 
relações da Escola com a EF e com o DE e o processo de socialização resultante. 
No terceiro ponto, descreveu-se a metodologia utilizada neste estudo empírico. 
A tarefa descritiva e a interpretação dos dados obtidos, secção fundamental de 
qualquer estudo, constituiu o quarto ponto. 
O quinto ponto foi dedicado às conclusões que se retirou deste estudo, e que 
possam constituir uma ajuda para futuros trabalhos de investigação nesta matéria 
tão fundamental para o desenvolvimento do desporto da nossa região e do nosso 
país, finalizando com a apresentação da bibliografia consultada e os anexos. 
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Tem-se a consciência que se trata de um tema difícil de trabalhar devido à 
precariedade de informação. No entanto, se, por um lado, a inexistência de estudos 
sobre o tema dificultou a tarefa, por outro lado, motivou a investigação neste 
domínio. 
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I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
1. UMA PERSPETIVA SOCIAL SOBRE A ESCOLA 
 
Nos dias de hoje, a escola é para todos. A palavra escola deriva do grego 
scholé, que significa ócio e do latim schola, que significa estabelecimento ou casa 
onde se ensina. Está aberta à diversidade, ao contrário do que se verificava no 
passado, pois somente os que não necessitavam de trabalhar para sobreviver 
tinham o direito à educação. Temos como exemplo a democracia ateniense que 
excluía tanto da participação política como da escola a grande maioria da 
população, ou seja, mulheres, escravos, estrangeiros, entre outros. 
No século XVII, surge Comenius, um inovador e, também, um dos primeiros 
defensores do conceito “ensinar tudo a todos”, independentemente do status 
económico, do género ou de condições físicas e mentais. Contudo, só em 1948, 
com a Declaração Universal dos Direitos Humanos é que se proclamou que, 
conforme o seu art. 26º, “Toda a pessoa tem direito à educação”. 
A escola é a base da construção de uma sociedade, no que diz respeito à 
compreensão de que a educação, enquanto processo formativo, deve atuar no 
desenvolvimento dos indivíduos nas suas múltiplas dimensões: física, intelectual, 
social e emocional. Concorda-se com Pina (1995a), ao afirmar que a escola 
apresenta e desempenha um papel deveras importante no progresso integral das 
crianças e jovens, tanto no contexto de todos os fenómenos sociais, como em 
interação com outras influências educativas. 
De acordo com Lemos (2006), a escola é o lugar oficial onde se pratica a 
educação, tendo a reputação de ser a “casa mãe” do ensinamento de uma 
sociedade, já que é um lugar por onde toda a população passa. Refere ainda que é 
um instrumento fundamental de aprendizagem e de acumulação do saber e do ser. 
Todavia, Gonçalves (2009) alerta-nos para a ideia de que a escola é uma 
entidade social complexa onde interagem e se relacionam vários intervenientes, 
alunos, professores, assistentes operacionais, pais e comunidade em geral, todos 
focados no mesmo objetivo. O mesmo autor salienta que a “escola tem por missão 
desenvolver global e equilibradamente o aluno, nos aspetos intelectual, 
socioeducativo, psicomotor e cultural, com vista à sua correta integração na 
comunidade, atitude fundamental de todos (…) os que têm intervenção na 
construção de um sucesso escolar e educativo efetivos, para obtenção de homens 
formados com qualidade.” 
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Matos e Sampaio (2009) referem que a escola é apreciada como a segunda 
casa para muitas crianças e adolescentes sendo que a socialização, como a criação 
da identidade e a construção de valores nos jovens acontece, fundamentalmente, no 
espaço escolar; referem, ainda, que a escola não pode ser vista como um substituto 
da família ou de outros espaços fundamentais ao desenvolvimento dos jovens. 
Segundo Rice (2000), a grande maioria dos alunos gostam da escola, quer 
pela razão de ser o lugar onde podem obter mais saberes, mas também por ser o 
local onde podem fazer mais amigos e participarem em atividades, que 
provavelmente não frequentariam, caso não estivessem na escola. Seguindo esta 
linha de pensamento e conforme referem Gouveia-Pereira, Pedro, Amaral, Martins e 
Peixoto (2000), a escola é uma grande influência e tem uma enorme preponderância 
na eleição e definição de companheiros, de amizades, de constituição do grupo de 
pares, dado que possibilita uma mistura de atividades, quer curriculares quer 
extracurriculares, quer dentro ou fora da sala de aula, que contribuem para que o 
ambiente escolar se transforme no local privilegiado de encontro aos elementos do 
grupo. 
Conforme salienta Batista (2006), pode afirmar-se que a escola é um espaço 
de excelência para que a comunidade se conheça e onde ocorre o encontro com 
outras maneiras de ser, outras culturas e outras comunidades, ou seja, é um lugar 
onde se quebra hábitos contraídos no meio familiar e na comunidade de referência. 
Já Magalhães e Stoer (2002), definem-na como “dispositivo social privilegiado para 
transformar os indivíduos em cidadãos”. 
Canário (1994) reforça a opinião prévia, já que considera que a escola é 
primeiramente uma organização social que opera com uma cultura muito própria 
onde interagem diferentes grupos sociais culturalmente heterogéneos. 
Concorda-se com Moreira (2006), ao afirmar que, com a entrada da criança 
para a escola, esta nova etapa de socialização permite à mesma reformular 
aprendizagens da sua visão do mundo, o que dá lugar a um modelamento da sua 
personalidade. O facto de a criança estar com os seus pares permite que ela realize 
uma competição socializada, experimente as suas próprias ações em confronto com 
os outros, construa amizades, e substitua certos laços familiares pelos que cria com 
os seus pares. 
Parafraseando Pina (1997), pode-se afirmar que, ao longo de muitos séculos, 
a nossa escola esteve exclusivamente destinada a acolher uma pequena minoria da 
população. Atualmente é-lhe exigida a responsabilidade e o dever de acolher e 
formar, obrigatoriamente, as crianças e os jovens até aos dezoito anos, já que a 
escola de hoje não pode ser a memória vazia e vaga de um passado cada vez mais 
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longínquo. Não está ao serviço de um projeto de ocupação, de guarda ou de 
entretenimento das crianças, está ao serviço de um projeto de aprendizagem. 
Temos, hoje, a obrigação de satisfazer os interesses e as necessidades dos 
alunos, com esforço próprio e a maior liberdade que for possível. Contudo, não se 
confunda tornar o estudo interessante, tornando-o fácil, divertido, sem esforço. Toda 
a educação deve ter a sua dose de esforço, porém, de esforço natural e voluntário, 
exigido por um interesse do discente e não do professor, e, para isso, é preciso que 
eles compreendam que a escola deve estar atenta à sociedade, mas não a deve 
imitar. 
Da existência de bons professores e do seu prestígio, depende, e muito, o 
futuro das nossas escolas, quando todos sabemos que não há nada, nas palavras 
de Nóvoa (2005), que substitua um bom docente. Saliente-se para que ninguém 
duvide: o que decide o futuro de muitas crianças e jovens não são as leis, nem os 
programas, são, sim, os bons professores. Não existem dúvidas em afirmar que o 
reforço do seu prestígio é determinante para qualquer programa de melhoria da 
escola. 
Porém, a falta de sistematicidade nos procedimentos avaliativos 
organizacionais das escolas portuguesas permite inferir a necessidade da criação de 
mecanismos de apoio às escolas, dentro do próprio sistema educativo, na linha do 
que defendem diversos estudos realizados por Eurydice (2004); McNamara & 
O’Hara (2008); OCDE (2009, 2012); IGE (2012). 
Paulo Santiago afirma, no relatório da OCDE (2012), que ainda existe uma 
cultura de ensino muito tradicional em Portugal e que, apesar dos progressos 
recentes, o nível de qualificação no nosso país continua a ser baixo para os padrões 
da OCDE, com os números mais recentes (2009) a demostrarem que apenas 30% 
dos indivíduos dos 25 aos 64 anos de idade tinham terminado a escola secundária 
contra uma média da OCDE de 73%. 
O mesmo autor defende uma formação adicional e uma ‘cultura de porta-
aberta’ nas escolas com professores permitindo que as aulas sejam observadas 
como parte do processo de avaliação, reconhecendo que a aceitação destas 
políticas leva o seu tempo, pois são políticas que levam anos a dar frutos. 
Neste contexto, urge renovar a escola e torná-la mais humanizada, mais 
flexível, mais aberta, mais recetiva e ligada às realidades da comunidade 
circundante e vigilante às alterações e evoluções da mesma. Portanto, é na escola 
de hoje que se constrói a sociedade de amanhã. 
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2. A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
 A Educação Física dos nossos tempos nasce na transição do século XVIII 
para o século XIX, sendo que é no ano de 1813 que está registado a consagração 
da EF como matéria de reconhecida importância científica e educativa, aquando da 
inauguração do Instituto Central de Ginástica de Estocolmo. No entanto, segundo 
Sobral (1985), a expressão “Educação Física” não é muito divulgada sendo a 
palavra “Ginástica” utilizada para descrever as atividades desenvolvidas - termo que 
ainda hoje muitas pessoas utilizam. 
Independentemente da época, da cultura ou da classe social, os jogos e os 
brinquedos fazem parte da vida das crianças e dos jovens, pois estes vivem num 
mundo de fantasia, de encantamento, de alegria, de sonhos, onde a realidade e o 
faz-de-conta se confundem. Pelo jogo, segundo Kishimoto (1994), as crianças e os 
jovens exploram os objetos que os cercam, melhorando a sua agilidade física, 
experimentando os seus sentidos e desenvolvendo o seu pensamento. Por outras 
palavras, podemos dizer que, através do jogo, as crianças aprendem a conhecer-se 
a si próprios e ao mundo que os rodeia. 
O desenvolvimento integral do indivíduo é uma das tarefas fundamentais da 
disciplina de EF, em especial se esta pessoa é uma criança ou um adolescente, e se 
esta atividade é escolar. Esse desenvolvimento poderá ser atingido de diferentes 
maneiras e por diversos caminhos, entre os quais estão as mais variadas formas de 
atividade física, recreativa, desportiva e competitiva que o professor poderá oferecer 
aos seus alunos. 
De acordo com Marques (2010), os objetivos que a disciplina de EF tem para 
os seus alunos são: criar o hábito vitalício pela prática de atividades físicas e 
desportivas, desenvolver e melhorar a saúde e o bem-estar, proporcionar satisfação 
e interação social e ajudar a prevenir problemas de saúde. O mesmo autor (2010) 
afirma que a EF, como disciplina curricular, tem também objetivos educacionais que 
lhe são inerentes (cognitivos, sociais e emocionais), cuja intenção é a formação 
global do aluno. 
Boer (2007) diz-nos que a abertura da escola para a contribuição da 
comunidade pode incentivar, em toda a sua dimensão sociocultural, o 
desenvolvimento de capacidades cognitivas, afetivas, corporais, éticas, estéticas, de 
relação interpessoal e de inserção social. Para Caillois (1990), a escola deve estar 
integrada com a comunidade através de práticas desportivas e recreativas, fazendo 
com que os alunos aprendam a desfrutar de jogos individuais ou coletivos, 
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desenvolvendo várias capacidades que os ajudarão no desenvolvimento e na sua 
formação física e social. 
Wang, Pereira e Mota (2005) evidenciam que a aula de EF está numa posição 
favorável para aumentar a prática de atividade física nas crianças, uma vez que para 
muitas delas esta aula é a única oportunidade que têm para praticar exercício e, 
deste modo, usufruir dos benefícios da atividade física. 
Bento e Bento (2010) afirmam que a razão fundamental a favor da EF e 
desportiva na escola é o facto de ser a única disciplina que visa preferencialmente a 
corporalidade além de constituir a relação do sistema educativo com o corpo. 
Referem, também, que a EF e desportiva se distingue de outras áreas, no que diz 
respeito à sua tarefa educativa primordial, pelo facto de educar, formar, socializar e 
possibilitar experiências a partir do corpo. 
Além de transmitir vivências para aquisição de técnicas desportivas, Bento 
(1998) salienta que a EF pode influenciar positivamente outros domínios escolares, 
contribuindo para a formação de expetativas otimistas de competência de grande 
relevo em termos sociais. O mesmo autor (1998) salienta ainda que o contributo da 
EF para o desenvolvimento da personalidade está relacionado com o 
enriquecimento da corporalidade do aluno assim como pela aquisição do seu 
reportório desportivo-motor. Vai mais longe ao referir como principais objetivos da 
EF o desenvolvimento individual ótimo da capacidade de rendimento corporal, 
formação de uma consciência de moral social, aquisição de um fundamento 
cognitivo e afetivo, apropriação de habilidades e capacidades motoras essenciais à 
vida, bem como a motivação e formação de competências respeitantes à 
organização autónoma da prática desportivo-corporal no tempo livre. 
Ora, de acordo com Serrano, Silva, Mendes, Campos & Pires (2005), a 
atividade física e o desporto assumem-se como fenómenos de grande impacto 
social na história da humanidade e é cada vez mais frequente as pessoas sentirem 
necessidade de contrariar os hábitos do quotidiano, que se vão tornando cada vez 
mais sedentários. 
Neste sentido, Coakley (2011) afirma que a atividade física, acima de tudo, 
contribui para o desenvolvimento de crianças e jovens, induzindo nestes o seu bem-
estar geral enquanto pessoas, bem como outros outputs positivos para quem os 
pratica. 
Por sua vez, a WHO (2010) defende a atividade física como uma das 
principais formas para alcançar resultados a nível de saúde, nomeadamente, na 
prevenção de doenças cardiovasculares, doenças metabólicas (a diabetes) e 
doenças músculo-esqueléticas, assumindo, também, um papel relevante na 
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prevenção da osteoporose, da obesidade, bem como em alguns tipos de cancro ou 
depressão. 
A mesma organização mundial refere que esta relação da atividade física com 
o exercício físico, para crianças e jovens, tem uma componente lúdico-recreativa 
associada à EF e ao desporto ou exercício planeado. 
Milteer & Gilsburg (2012) referem o facto de o exercício melhorar a saúde 
física através da construção de indivíduos ativos e saudáveis, dado que, a atividade 
física iniciada na infância previne a obesidade e pode ser incluída como uma 
importante estratégia para enfrentar a epidemia de obesidade atual. Assim, através 
dos jogos existe um contributo para o desenvolvimento saudável do cérebro, sendo 
que através dos jogos de atividade física, as crianças começam, precocemente, a 
envolver-se e a interagir com o mundo ao seu redor. 
Neste contexto, também Lubans & Morgan (2008), Coakley (2006), Green 
(2012), Hartmann (2008) e Pot, Schenk & Hilvoorde (2014) alertaram para os 
perigos que a falta ou ausência de exercício implicam para a saúde física, mental e 
social. 
Coakley (2011) evidenciou os seguintes resultados fruto da participação 
desportiva: criação de habilidades específicas motoras conversíveis em capital 
físico, melhoria da saúde física geral, aumento da autoestima e da confiança através 
do reflexo de uma imagem corporal positiva e formação do carácter moldado pela 
disciplina que é encorajada pelo trabalho de equipa. 
Torna-se pertinente salientar que, de acordo com Gulap (2014), existe uma 
relação inversa entre a frequência de participação em aulas de EF e o stress 
percebido. Contrariamente, o nível de bem-estar dos alunos é diretamente 
proporcional ao índice de atividade física como indicador de um estilo de vida 
saudável. 
Em suma, dir-se-á que uma escola que não proporcione aos seus alunos a 
disciplina de EF e o DE, segundo Carneiro (1990), não pode considerar-se uma 
escola completa, pois, como afirma Coelho (1988), a atividade física contribui não só 
para o aperfeiçoamento do individuo, mas também para o enriquecimento da sua 
personalidade e para a valorização social e humana enquanto tal. 
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3. O VALOR DO DESPORTO ESCOLAR 
 
O Desporto, de acordo com Teixeira (2007), sendo possivelmente uma das 
maiores instituições da humanidade, é um fenómeno social em crescimento 
constante. Este crescimento reflete-se nas organizações e no próprio desenho 
organizativo nacional em contexto escolar, o Desporto tem sido um dos grandes 
temas da pedagogia moderna, sendo que Pina (1997) defende que o projeto do DE 
deve ser parte integrante do Projeto Educativo de Escola, já que este é portador de 
uma mensagem inovadora e transformadora. 
Para Rebelo (1999), a escola é singularmente uma das instituições sociais 
capazes de chamar a si a adoção de experiências de atividades físicas e 
desportivas regulares, onde a EF e o DE podem ser e são um excelente meio 
difusor e promotor das diversas atividades/modalidades desportivas. Neste sentido e 
segundo Bento (1994), a unidade entre as aulas de EF e o DE deve ser assegurada 
pela sintonia, intercomplementaridade, continuidade e sistemática de intenções, 
objetivos e conteúdos. 
Sarmento (2002) defende que a escola, dado que acompanha o jovem até aos 
dezoito anos, deverá constituir-se como o “centro nevrálgico de todo o sistema 
desportivo”. Assim, numa escola que defendemos pluridimensional, a EF e o 
Desporto têm um lugar de destaque como meio essencial na formação. 
O conceito e as suas vantagens têm prevalecido desde a sua integração e 
materialização patentes no Art.º. 5.º, “Definição”, Secção II – “Desporto Escolar”, do 
Decreto-Lei n. 95/91, de 26 de Fevereiro, como sendo o conjunto de práticas lúdico-
desportivas e de formação com objeto desportivo, desenvolvidas como 
complemento curricular e ocupação dos tempos livres, num regime de liberdade de 
participação e de escolha, integradas no plano de atividade da escola e 
coordenadas no âmbito do sistema educativo. 
As aulas da disciplina de EF, segundo o pensamento de Stegeman, Brouwer, 
& Mooij (2011), podem ser definidas como aulas curriculares, de carácter 
obrigatório, para todas as crianças dos 6 aos 18 anos. Por sua vez, para Acker, 
Bourdeaudhuij, Martelaer, Seghers, Kirk, Haerens, De Cocker & Cardon (2011), o 
DE é definido como sendo atividades desportivas que acontecem fora do currículo 
obrigatório, sendo a participação opcional. 
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De acordo com Bento (1989), o DE é o sector da vida escolar em que são 
criadas oportunidades para a ação orientada e organizada, para atividades 
autónomas e espontâneas, para competições intra e inter escolas e fomento e 
desenvolvimento de talentos. O mesmo autor afirma que DE é uma atividade 
extracurricular complementar das aulas da disciplina de EF, que contribui para a 
realização da incumbência sociopedagógica da escola, nomeadamente, no plano do 
desenvolvimento integral dos alunos. 
Concorda-se com Mota (1997), quando afirma que sendo o DE é uma 
atividade de carácter facultativo, pois constitui uma boa aposta no sentido de 
conferir credibilidade e valor às atividades físicas, pelo carácter de 
complementaridade ou de reforço das atividades curriculares. O mesmo autor (2003) 
entende que o DE pode projetar-se num componente importante para a 
transformação da própria escola, tornando-a mais ativa, mais viva, mais solidária e 
mais democrática. 
Por seu lado, Silva (2006) afirma que é à escola que compete fazer a 
introdução das crianças e jovens na cultura física, uma vez que a escola pode, e 
deve, incorporar a prática desportiva em atividades extracurriculares e mesmo 
curriculares, já que a prática desportiva consubstancia um elemento fundamental de 
educação. 
Segundo Abrantes (2003), a importância das atividades extracurriculares, na 
qual se inclui o DE, será de extrema importância no que concerne à construção de 
sociabilidades, o sentimento de integração e utilidade, a valorização do trabalho, o 
corte com a rigidez do espaço/tempo de aulas, o contato com novas experiências e 
a capacitação de novas competências. O mesmo autor (2003) menciona que estas 
atividades são experiências marcantes para todos os praticantes, dando a 
oportunidade de viver uma relação diferente com a escola. 
Além de aumentar a participação desportiva, o desporto escolar é, em muitos 
documentos oficiais, relacionado com todo o tipo de efeitos académicos, como por 
exemplo menos desistência escolar, maiores aspirações académicas e melhores 
resultados escolares (European Commission, 2007; Ministry of OCW, 2007; Ministry 
of VWS 2008 & Ministry of OCW 2012). 
Da mesma forma, o Ministério da Educação assume a EF e o DE como meio 
educativo privilegiado para desenvolver pessoal e socialmente as crianças e os 
jovens em idade escolar, sendo, portanto, e como se lê na nota introdutória do 
Programa do Desporto Escolar 2013-2017, um instrumento essencial na promoção 
da saúde, na inclusão e integração social, na promoção do desporto e no combate 
ao insucesso e abandono escolar. 
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Garcia (2005) refere ainda que os valores do DE devem ir ao encontro da 
criatividade, irreverência e poder de iniciativa das crianças, em função dos objetivos 
estabelecidos para o mesmo. Defende ainda que deverá ser uma prática 
essencialmente competitiva, possibilitando a todos os jovens a vivência de uma 
prática cultural que repousa numa sólida ética, buscando a transcendência humana 
por meio de práticas físicas. 
De entre as muitas vantagens que inúmeros autores atribuem ao DE e às 
atividades físicas desportivas escolares, a questão da socialização é particularmente 
importante dada a natureza e pertinência do nosso estudo. 
De acordo com Berger & Luckmann (1998), a primeira etapa de socialização 
constitui a introdução do indivíduo no mundo social, mediada por “outros 
significativos”, geralmente a família e, portanto, indutora de uma identificação ao modo 
subjetivo como estes interpretam o mundo. Já a segunda etapa de socialização é um 
processo mais racional, voluntário e circunscrito de interiorização de “submundos 
institucionais”, sobretudo no âmbito da divisão social do trabalho. Nas sociedades 
modernas, e segundo os mesmos autores, esta tende a ocorrer dentro de instituições 
especializadas, como as escolas, os exércitos e as organizações profissionais. 
Tendo em conta Bento (1990), a socialização pode ser definida como um 
processo no qual um individuo adquire os valores, normas e modelos de 
comportamento do seu envolvimento social - sociedade, cultura e grupo - ,sendo 
que este processo ocorre durante toda a vida do individuo. 
Segundo Pinto e Lopes (2009), os jogos e brincadeiras desempenham um papel 
central, pelo modo como as crianças vão elaborando visões hierárquicas do mundo, 
criando fronteiras entre si e desenvolvendo, de acordo com Levinson, (2005) 
identidades de género étnicas e de classe. Esta faceta da socialização, assente em 
experiências e desafios parcialmente comuns, pois conforme refere Dubar (2005), 
não se perde ao longo da vida e pode acentuar-se em certos momentos, através de 
ideologias, estilos de vida e movimentos sociais. 
Como salienta Dubet (1994), a pluralidade de instituições e “lógicas de ação” 
que compõe as sociedades modernas confere à socialização um caráter sempre 
inacabado, ampliando os espaços de reflexividade e subjetividade. 
Dubar (2005) associa a socialização à construção das identidades sociais e 
profissionais, pois, segundo o mesmo autor, a identidade é o produto de sucessivas 
socializações, entendida na sua dupla vertente: objetiva (resultado das interações) e 
subjetiva (gerada através de narrativas biográficas). Estas duas dimensões não são 
necessariamente coerentes, o que permite diferenciar uma existência mais prática e 
relacional e outra mais reflexiva e consciente. 
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Parafraseando Coakley (2006), a socialização através do desporto é um 
processo ativo de aprendizagem e de desenvolvimento social que ocorre à medida 
que as pessoas interagem umas com as outras, conhecem o mundo no qual vivem, 
formam ideias acerca de quem são e tomam decisões acerca dos seus objetivos e 
comportamentos que é facilitada pela pertença a um grupo. 
Neste sentido, Braconnier & Marcelli (2000) referem que o convívio com os 
amigos, geralmente, do mesmo grupo etário é uma necessidade do adolescente, é 
um comportamento saudável. O isolamento de um jovem dos pares, preferindo 
investir sistematicamente a ligações limitadas com o círculo familiar, pode ser 
interpretado como uma conduta anormal, podendo vir a revelar-se como um fator de 
alerta para a saúde. 
Para Damásio (2010) “desde que uma cena tenha algum valor, desde que na 
altura houvesse suficiente emoção, o cérebro apreende imagens, sons, odores e 
sabores, num registo multimédia, e irá recuperá-los na altura própria”. Neste sentido, 
podemos supor que experiências com maior carga emocional têm maior potencial de 
socialização. Esta dialética é mais clara em contextos como o desporto, a arte e a 
relação amorosa, mas não será de excluir o seu papel noutras dimensões da vida. 
Neste contexto, Abrantes (2011) sustenta uma definição de socialização 
enquanto processo de constituição dos indivíduos e das sociedades, através das 
interações, atividades e práticas sociais, regulado por emoções, relações de poder e 
projetos identitários-biográficos, numa dialética entre organismos biológicos e 
contextos socioculturais. Desta forma, os indivíduos vão produzindo a sociedade e 
sendo produzidos por ela. 
Na opinião de Borges (2009), o desporto pode e deve contribuir para um 
processo de socialização de jovens e crianças nos mais diversos contextos, escolar, 
comunitário ou social, favorecendo, desta forma, vivências grupais de 
desenvolvimento humano como um todo. O mesmo autor (2009) afirma que o 
desporto tem um grande valor no contexto social, mostrando à criança que através 
das modalidades desportivas, pode-se fazer com que crianças que nunca se viram 
ou se falaram possam interagir. 
Efetivamente, também assim o entenderam Coakley (2011) e Giulianotti 
(2004), ao sublinharem que o desporto, entre outros fatores, pode ser responsável 
pelo bem-estar na vida dos adolescentes, contribuindo não só para a sua saúde 
física, mas também para uma melhor socialização.  
Os mesmos autores consideram as atividades desportivas como tendo um 
grande potencial para contribuir na resolução de problemas e da melhoria da 
qualidade de vida dos indivíduos e das comunidades. Portanto, e segundo Baciu & 
  17
Baciu (2015), deve-se apoiar as atividades formais de desporto nas escolas e 
incentivar atividades desportivas extracurriculares para todas as crianças e jovens. 
No mesmo contexto, Eidelwein & Nunes (2010) afirmam que o DE possui 
vários focos e, através dele, podem ser alcançadas diversas possibilidades de 
socialização, como o respeito pelos companheiros e adversários, assim como pelo 
cumprimento das regras, entre outros. 
Para Vianna & Lovisolo (2011), o desporto é um meio importante de 
socialização por conseguir atingir valores de coletivismo, amizade e solidariedade. 
Os mesmos autores afirmam, igualmente, que poderá trazer benefícios para toda a 
vida, pois o que a criança vivenciar no desporto servirá de referência para a tomada 
de algumas decisões que influenciará o seu quotidiano. 
Desta forma, Martins, D., Rezer, R., Castro, R. & Shigunov, V. (s/d) ressaltam 
que as crianças e jovens aprendem que entre elas e o mundo existe os outros e que 
para a convivência social precisam de obedecer às regras de convivência. Deste 
modo, as crianças aprendem a conviver com vitórias e derrotas e vencer através do 
seu esforço. 
Neste sentido, e segundo Milteer & Gilsburg (2012), o desporto ajuda a forjar 
ligações entre as crianças, que lhes permitem aprender a compartilhar, contornar e 
resolver conflitos, aprender habilidades argumentativas de defesa quando 
necessário, ensina a liderança, assim como habilidades grupais diversas que podem 
ser úteis na vida adulta. 
Esta ideia é compartilhada por Light (2010) afirmando que, além dos 
benefícios para a saúde infantil e juvenil, o desporto oferece mais do que apenas 
uma forma de exercício para reduzir o risco de doenças ao longo da vida. 
Tendo em conta Baciu & Baciu (2015), não importa se o desporto é praticado 
por uma elite apontando para a melhoria da qualidade de vida ou se é feito por meio 
de programas governamentais padronizados, para crianças e jovens carentes. 
As mesmas autoras (2015) afirmam que independentemente do desporto que 
as pessoas estão praticando é óbvio que o mesmo contribui para o seu 
desenvolvimento físico, psicológico, emocional e também para a sua capacidade de 
desenvolver relações funcionais com os outros. 
Em suma, o DE, na perspetiva de Santos (2009), é mais um instrumento pela 
qual a escola poderá atingir os objetivos gerais definidos nos seus Projetos 
Educativos, pois a escola é o centro do desenvolvimento da prática desportiva 
educativa e o desporto escolar é uma atividade abrangente para todos os alunos. 
Neste contexto, compete aos estabelecimentos de ensino fomentá-lo como um 
espaço alargado de interdisciplinaridade. 
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4. O PAPEL DOS JOGOS DESPORTIVOS ESCOLARES NOS AÇORES 
 
O presente capítulo destina-se a descrever e a caracterizar os JDE, na RAA, 
de acordo com informação disponibilizada, em documentos oficiais, pela Secretaria 
Regional da Educação e Cultura (SREC - 2016), particularmente, pela DRD (2016).   
Sendo os JDE um projeto genuíno da RAA, criado e desenvolvido pelas suas 
gentes, eles constituem um ponto de encontro entre o complemento curricular da 
disciplina de EF e o processo desportivo, apresentando-se como um dos pontos 
altos do DE regional. Estes jogos apresentam uma durabilidade que, com 
modificações e evoluções ao longo de mais de 26 edições, constituem uma 
demonstração evidente da sua importância e do seu contributo para uma formação 
que se quer diversificada e fomentadora da troca de conhecimentos e experiências 
quer desportivas, quer sociais, quer culturais.  
De acordo com a DRD (2016), a primeira edição dos JDE decorreu no ano 
letivo de 1988/1989, com a participação de todas as escolas do 2.º ciclo da região, à 
altura, designadas como Escolas Preparatórias. Realizaram-se fases locais nas ilhas 
de São Miguel, Pico, Terceira e São Jorge, e fases zonais nas ilhas de São Miguel, 
Terceira e Faial. 
A fase regional aconteceu na Vila de Capelas (São Miguel), com a participação 
de 6 escolas preparatórias: Horta, Angra do Heroísmo, Praia da Vitória, Capelas, 
Canto da Maia e Roberto Ivens, sendo as últimas três escolas da ilha anfitriã. Torna-
se pertinente referir que a Escola Roberto Ivens, atualmente Escola Básica 
Integrada Roberto Ivens, foi a única que participou em todas as edições dos Jogos 
Desportivos Escolares realizadas até hoje, nas competições relativas ao 2.º Ciclo. 
Desde a segunda edição, no ano letivo de 1989/1990, o plano de ordenação 
dos jogos determinou que, prioritariamente, a arbitragem fosse garantida por alunos 
preparados para o efeito. A partir da sua quinta edição, no letivo 1992/1993, os JDE 
passaram a integrar, também, o 3.º Ciclo do Ensino Básico, e consequentemente, 
estenderam-se ao Ensino Secundário na XVII edição, no ano letivo de 2005/2006. A 
partir da XXI edição, no ano letivo de 2009/2010, as comitivas apuradas para a fase 
regional, do 2.º Ciclo, integraram pela primeira vez os alunos do Regime Educativo 
Especial. 
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Tal como é realçado no Regulamento dos JDE, para o ano letivo 2014/2015, 
os mesmos constituem um projeto de importância desportiva e pedagógica, pois 
promovem uma aproximação da sociedade civil às escolas, colaborando para a 
propagação de um “Espírito de Escola”, uma vez que os alunos que passam por 
essa experiência adquirem a consciência de que estão a representar a sua escola, a 
sua comunidade escolar e em certos casos a sua ilha. 
Os JDE dos 2.º e 3.º ciclos desenvolvem-se, atualmente, em duas fases 
sequenciais: Fase Zonal e Fase Inter-Ilhas. De acordo com o mesmo regulamento 
(2014/2015), cada fase é composta por um conjunto de 3 a 5 escolas, podendo 
reunir cerca de 200 participantes, sendo que as comitivas competem entre si, 
durante cerca de 3 dias, num leque variado de modalidades desportivas quer 
individuais (Ginástica e Atletismo), quer coletivas (Basquetebol, Futebol, Andebol e 
Voleibol). 
Recentemente foi introduzido a modalidade de Boccia no que concerne ao 
desporto adaptado e da Patinagem para o 2.º Ciclo. A par destas modalidades, 
todas as comitivas integram, igualmente, uma atividade de componente artística.  
Conforme as orientações da DRD (2016), o DE na RAA tem como propósito 
divulgar o desporto e a prática da atividade física desportiva, utilizando o contexto 
pedagógico e multidisciplinar do sistema educativo, contribuindo, desta forma, para 
o progresso universal do aluno e converge para a conservação da democratização 
da prática desportiva, pelo formato e pelo contexto em que se desenvolve, 
identificando-se como um excelente instrumento de trabalho em prol de objetivos 
sociais, cada vez mais valorizados. 
Segundo o Regulamento dos JDE, para o ano letivo 2014/2015, além dos 
contextos relacionados com a atividade física desportiva, respeitando uma formação 
adequada às faixas etárias a que se destinam, os JDE poderão e deverão difundir o 
relacionamento com outras áreas curriculares na execução de determinadas tarefas 
transdisciplinares como, por exemplo, a preparação e elaboração das atividades 
artísticas a apresentar por cada comitiva. 
É característico dos JDE bonificar questões relacionadas com a formação 
integral do indivíduo, nomeadamente, o civismo e a boa educação (prémio “Espírito 
Desportivo”), o desempenho académico (prémio “Melhor Aproveitamento Escolar”), 
as capacidades artísticas e expressivas (prémio “Valor Artístico”), a socialização 
(prémio “Melhor Companheiro”), assim como a competitividade e a saúde. 
Assim, e de acordo com os princípios orientadores dos JDE presentes no seu 
Regulamento, no ano letivo de 2014/2015, e partindo do conceito que estes jogos 
estabelecem a ligação entre o complemento curricular da EF e o processo 
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desportivo, desenvolvido através de uma metodologia de carácter abrangente, 
integradora e multidisciplinar, chegamos à definição dos seguintes princípios 
orientadores: 
 
• São uma atividade de extensão do complemento curricular da EF; 
• Estão sob a responsabilidade do sistema educativo; 
• São pertença cultural da comunidade escolar; 
• Aprofundam as relações de interdisciplinaridade no seio da escola; 
• Aproximam a comunidade açoriana. 
 
Como objetivos que norteiam este projeto são de destacar os seguintes: 
 
• Permitir um desenvolvimento integral do jovem, respeitando as etapas de 
desenvolvimento pessoal e de formação desportiva; 
• Prolongar e complementar as aulas de EF; 
• Proporcionar o convívio entre escolas e a aproximação de comunidades; 
• Proporcionar a participação dos jovens em competição formal integral num 
processo de formação adequado e orientado; 
• Promover processos de animação socioeducativa na escola; 
• Promover o “espírito de escola”. 
 
Neste contexto, as funções do DE na RAA determinam que o desporto se 
inclua na vida escolar, emergindo como um elemento da atividade educativa e 
formativa, proporcionada pelo estabelecimento de ensino, com uma configuração 
que se deseja incentivadora e inovadora para os alunos, para que se reconheçam 
cada vez mais com a sua escola, conscientes da sua importância para o percurso de 
vida. 
Parafraseando Garcia (2002b), cremos ser importante a criação de hábitos 
saudáveis nas crianças e nos jovens em idade escolar que, com toda a certeza, 
depois se repercutirão na vida adulta. 
Deste modo, o desporto, e em particular o desporto escolar, é um dos meios 
que poderá ser utilizado para conduzir as crianças e os jovens a viverem melhor o 
tempo que lhes será disponibilizado no futuro para tarefas rotineiras não 
profissionais. Assim, é imperioso que a escola pense na organização e consequente 
no desenvolvimento de atividades durante o tempo escolar liberto de tarefas 
curriculares. 
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II - METODOLOGIA 
 
1. CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 
Na conjuntura da cultura portuguesa, segundo Costa (1989), a RAA compõe 
um sistema particular, livre e dinâmico de nove ilhas culturalmente distintas; situadas 
no cruzamento da Civilização Ocidental, onde o velho Mundo se encontra com o 
novo, no meio do Oceano Atlântico, a cerca de 990 milhas da costa da Península 
Ibérica e 2500 milhas da costa Este da América do Norte. O vulcanismo continua a 
ser o seu principal estigma. Com as persistentes erupções que as puniram ao longo 
dos séculos, estas ilhas têm-se sistematicamente formado, assim, como as pessoas 
que nelas habitam. 
Alguns cones vulcânicos são agora ocupados por uma diversidade de 
vegetação e lagos de invulgar beleza, os campos de sulfato e as caldeiras de água 
quente, ainda visíveis em muitas ilhas, as formações de lava que abundam e o 
basalto que dá a cor negra às praias são características que demonstram a origem 
vulcânica das nossas ilhas. 
De acordo com o mesmo autor (1989), a situação diversa de cada ilha é 
determinada por um conjunto de fatores, entre eles: a dimensão territorial, os 
recursos de que dispõe, a distância geográfica das restantes e a função político-
económica, militar e religiosa que desempenha. A sociocultura açoriana possui um 
carácter marcadamente mediterrâneo-atlântico que resultou da recriação, pelos seus 
habitantes, de um fundo cultural luso-mediterrâneo num ambiente insular atlântico. 
Segundo Amaral (1992), a situação geográfica do arquipélago e a distância a 
que se encontra dos continentes possibilitou-lhe um papel importante, contudo, 
vulnerável na comunicação. O seu complexo isolamento, se, por um lado, explica 
parcialmente a estabilidade e a permanência de antigas características biológicas e 
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dos padrões de cultura, por outro lado, favorece a rápida difusão de mutações 
genéticas e de inovações culturais. 
 
Quadro 1 – POPULAÇÃO RESIDENTE NA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
 
ILHAS São Miguel Terceira Pico 
São 
Jorge Faial 
Santa 
Maria Graciosa Flores Corvo 
POPULAÇÃO 
RESIDENTE 137.699 56.062 14.144 8.998 15.038 5.547 4.393 3.791 430 
DISTRIBUIÇÃO 
PERCENTUAL 
POR ILHA 
56% 22.8% 5.7% 3.7% 6.1% 2.3% 1.8% 1.5% 0.2% 
 
Fonte: Serviços de Estatística dos Açores, Censos 2011 
A RAA é composta por nove ilhas com uma população total que ronda os 
247.000 habitantes segundo os últimos censos realizados em 2011, Quadro 1. A 
área total do arquipélago é de 2.333 km2, enquanto a sua zona económica exclusiva 
engloba 938.000 km2. As ilhas do arquipélago são pequenas e bastante dispersas 
no Atlântico Norte, dividem-se em três grupos: 
 
Oriental (São Miguel e Santa Maria); 
Central (Terceira, Graciosa, Pico, São Jorge e Faial); 
Ocidental (Flores e Corvo). 
 
A ilha de São Miguel, com cerca de 747 km2 e com uma população que ronda 
os 137.000 habitantes, é a maior ilha e a ilha do Corvo a menor, com cerca de 18 
km2 e com uma população de apenas 430 indivíduos. As duas ilhas mais próximas, 
Faial e Pico, distanciam-se em cerca de 6 km entre si, enquanto que 600 km é a 
distância entre as duas ilhas mais afastadas, Santa Maria e Corvo. 
O presente projeto pretende analisar e clarificar o contributo dos denominados 
JDE, no processo sócio-desportivo de crianças e jovens em idade escolar entre as 
diferentes escolas das diferentes ilhas que neles participam.  
 
Quadro 2 – ESCOLAS PARTICIPANTES DO 2.º CICLO NOS JDE 2014/2015 
 
ILHA CONCELHO ESCOLA 
SÃO MIGUEL 
PONTA DELGADA 
EBI ROBERTO IVENS 
EBI CAPELAS 
RIBEIRA GRANDE EBI RIBEIRA GRANDE 
NORDESTE EBS NORDESTE 
TERCEIRA PRAIA DA VITÓRIA EBI PRAIA DA VITÓRIA 
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FLORES SANTA CRUZ DAS FLORES EBS FLORES 
FAIAL HORTA EBI HORTA 
 
 
No que concerne aos JDE do 2.º Ciclo do Ensino Básico, de acordo com o 
Quadro 2, foram analisados os alunos da Escola Básica e Secundária do Nordeste 
(EBSN), Escola Básica Integrada de Capelas (EBIC), Escola Básica Integrada da 
Praia da Vitória (EBIPV), Escola Básica e Secundária das Flores (EBSF), Escola 
Básica Integrada da Ribeira Grande (EBIRG), Escola Básica Integrada Roberto 
Ivens (EBIRI) e Escola Básica Integrada da Horta (EBIH), perfazendo um total de 
180 alunos em ambos os sexos. 
 
Quadro 3 – ESCOLAS PARTICIPANTES DO 3.º CICLO NOS JDE 2014/2015 
 
ILHA CONCELHO ESCOLA 
SÃO MIGUEL 
VILA FRANCA DO CAMPO 
EBI PONTA GARÇA 
EBS VILA FRANCA DO CAMPO 
POVOAÇÃO EBS POVOAÇÃO 
NORDESTE EBS NORDESTE 
FAIAL HORTA ES MANUEL DE ARRIAGA 
GRACIOSA SANTA CRUZ DA GRACIOSA EBS GRACIOSA 
SÃO JORGE CALHETA EBI VILA DO TOPO 
FLORES SANTA CRUZ DAS FLORES EBS DAS FLORES 
PICO SÃO ROQUE DO PICO EBS SÃO ROQUE DO PICO 
CORVO CORVO EBS MOUZINHO DA SILVEIRA 
 
 
Relativamente aos JDE do 3.º Ciclo do Ensino Básico, conforme o Quadro 3, a 
pesquisa incluiu os alunos participantes da Escola Básica e Secundária de Vila 
Franca do Campo (EBSVFC), Escola Básica e Secundária da Povoação (EBSP), 
Escola Básica e Secundária da Graciosa (EBSG), Escola Básica Integrada da Vila 
do Topo (EBIVT), Escola Básica e Secundária de São Roque do Pico (EBSSRP), 
Escola Básica Integrada de Ponta Garça (EBIPG), Escola Secundária Manuel de 
Arriaga (ESMA), a EBSN, EBSF e Escola Básica e Secundária Mouzinho da Silveira 
(EBSMS), totalizando 200 alunos, 100 do sexo masculino e outros tantos do sexo 
feminino. 
Convém igualmente salientar que cada comitiva, das escolas do 2.º Ciclo, é 
constituída por 28 alunos, repartidos igualmente por sexo e que entre os quais 
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poderiam incluir até 4 alunos com necessidades educativas especiais. Apenas as 
comitivas da EBIC, EBIRI e a EBIH, integraram nas suas comitivas esses alunos. As 
restantes comitivas do 2.º Ciclo participaram com 24 alunos cada. No que toca ao 
3.º Ciclo, e não havendo esta hipótese de participação nas regras, todas as escolas 
participaram com os 20 alunos, divididos igualmente por sexo, concluindo, assim, 
todas as comitivas que participaram no 3.º ciclo dos JDE. 
 
 
 
 
 
2. INSTRUMENTOS 
 
De acordo com Sousa Santos (1996), a procura da identidade de um povo 
representa uma quase obsessão. Assim sendo, torna-se determinante descobrir, na 
tradição, características identificadoras e aspirações para o futuro. Foi sempre do 
interesse do presente estudo alcançar a opinião do maior número possível de 
inquiridos que participaram nos JDE, no ano letivo de 2014/2015 ficando obviamente 
com uma amostra populacional mais significativa. 
O DE, como prática desportiva direcionada para criar resultados educativos, 
não deve ter como alvo principal a procura de resultados imediatos. A sua finalidade 
última terá que ser perspetivada a longo prazo e como tal esperar que, conforme 
nos diz Velázquez (2004), no final, ajude a criar cidadãos mais autónomos, 
responsáveis, críticos e participativos, capazes de desfrutar e beneficiar do que a 
sua cultura desportiva lhes oferece, mas também contribuir para o desenvolvimento, 
prosperidade e bem-estar da sociedade onde vivem.  
Dentro das várias opções de observação possíveis para o nosso estudo, 
pretendeu-se descrever a realidade regional, tentando compreender um facto, 
neste caso relativo a uma das dimensões e a um dos sentidos da escola, o DE. 
A definição do problema a estudar deverá ser feita tendo em conta que se 
pretende desenvolver um acontecimento, encadeado, de acordo com Vaz Freixo 
(2009), por uma progressão lógica de ideias ou factos relacionados com o problema 
em questão. 
Assim sendo, todo o trabalho de pesquisa deve ser iniciado com uma 
interrogação sobre algum tipo de problema, que também poderá ser chamado de 
questão de partida. Como tal, a principal pergunta do nosso estudo prende-se com 
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a necessidade de querer saber se os JDE contribuem, ou não, para o processo de 
socialização dos alunos entre escolas e entre ilhas. 
Neste sentido, será pertinente saber igualmente até que ponto estes mesmos 
jogos criam essa possibilidade de socialização, funcionando como um 
instrumento/meio para o aumento da sociabilidade. 
Não obstante, também foi do interesse do presente estudo averiguar e 
identificar quais as razões que levam as crianças e jovens a frequentar o DE, assim 
como saber se os alunos têm consciência das vantagens inerentes a este tipo de 
atividades para a sua vida futura. 
O presente estudo insere-se no âmbito de uma pesquisa exploratória, sendo 
que o instrumento de recolha de dados utilizado foi o inquérito por questionário 
(anexo 1), elaborado especificamente para o mesmo, pois, segundo Thomas & 
Nelson (2002), e face à natureza desta análise, este é um instrumento que pode ser 
utilizado. Baseamo-nos num conjunto de processos metodológicos que foram 
executados tendo em conta todos os pressupostos que devem estar subjacentes a 
um estudo empírico desta natureza. 
De acordo com Bell (1997), não existem procedimentos miraculosos para a 
resolução de problemas de investigação, alertando-nos que as técnicas de recolha 
de informação selecionadas são aquelas que se adequam à tarefa. 
Assim sendo, decidiu-se efetuar um estudo de caso, fundamentalmente 
quantitativo, que permitisse através dos resultados obtidos, perceber a possível 
importância dos JDE como uma ferramenta importante no processo quer social, quer 
desportivo no combate à insularidade.  
Foi pertinente colocarmo-nos numa perspetiva que, à semelhança de Quivy e 
Campenhoudt (2005), quando nos dizem que o que importa, acima de tudo, é que o 
investigador seja capaz de conceber e de pôr em prática um dispositivo para a 
elucidação do real, isto é, no seu sentido mais lato, um método de trabalho. 
Contudo, não se deve esquecer que, de acordo com Vala (1986), qualquer 
investigação que use a técnica de análise do conteúdo pressupõe o seguinte tipo 
de operações mínimas: 
 
• Delimitação dos objetivos e definição de um quadro de referência teórico 
orientador de pesquisa; 
• Construção de um corpus; 
• Definição de categorias; 
• Definição de unidades de análise; 
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• Quantificação. 
 
Tendo em conta que foi necessário a elaboração de um inquérito por 
questionário, para a recolha de informação acerca dos alunos que participaram na 
edição dos JDE, no ano letivo de 2014/2015, seguiu-se os passos propostos pelo 
Gabinete de Sociologia da Faculdade do Desporto, da Universidade do Porto 
(FADE-UP): 
 
• Revisão bibliográfica a fim de isolar as grandes categorias de onde saíram as 
perguntas apresentadas no questionário; 
• Elaboração de um primeiro modelo de questionário; 
• Sujeição desse modelo a um corpo de peritos; 
• Introduzir as alterações sugeridas pelos peritos; 
• Discussão dos resultados obtidos com o corpo de peritos que entenderá, ou 
não, introduzir novas alterações ao modelo; 
• Caso haja necessidade de alterações, proceder quantas vezes forem 
necessárias; 
• Caso não sejam necessárias alterações, passar à frente de aplicação de 
questionário. 
 
Neste sentido, e uma vez determinado o instrumento de recolha de dados a 
utilizar (questionário), procedeu-se à aplicação do questionário piloto, que 
compreende, segundo Quivy e Compenhoudt (2005), em ensaiar o questionário 
antecipadamente, através de um número reduzido de sujeitos que se enquadrem 
nas categorias do público alvo, mas que sejam diferentes dos indivíduos incluídos 
na pesquisa. 
Após explicar-se o objetivo do questionário foi apresentada a sua forma de 
preenchimento, nomeadamente, no que se refere ao esclarecimento de dúvidas. O 
preenchimento do questionário decorreu num ambiente calmo e sereno, demorando 
entre dez a quinze minutos, sendo a recolha dos questionários realizada na mesma 
altura da sua aplicação. 
Para facilitar a entrega dos questionários, foram utilizados os horários das 
turmas que continham os alunos que reuniam as características para a participação 
no estudo, procedendo-se à sua entrega no início de cada aula mediante 
autorização do professor responsável pela turma. Aquando da entrega dos 
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questionários e antes dos alunos iniciarem o preenchimento, foi-lhes explicada a 
finalidade e o objetivo do estudo, bem como a forma de preenchimento do mesmo.  
Ora, para construir o corpus do presente estudo, o instrumento de recolha de 
dados foi preponderante, no sentido de assegurar a fidedignidade e validade do 
nosso estudo. Assim sendo, elaborou-se um conjunto de perguntas que passaram 
por diferentes etapas até chegar à sua versão final. Primeiramente o questionário foi 
construído com um total de 21 questões divididas entre perguntas fechadas e 
semiabertas. 
Aquando da aplicação do questionário, em ambas as fases, apenas os 
docentes responsáveis pelas turmas foram os intervenientes com os alunos, sendo 
nossa missão observar e registar todos os pedidos de esclarecimentos e dúvidas 
colocadas pelos alunos, ao longo do preenchimento do questionário. 
Numa primeira fase, o questionário foi aplicado aos alunos do 9.º ano do 
Ensino Básico com o objetivo de aferir a sua estrutura e o grau de compreensão do 
mesmo. Posteriormente e após verificar uma divergência em algumas questões, foi 
novamente aplicado aos alunos do 7.º e 8.ºanos. 
Neste caso e estando perante alunos mais novos, o objetivo foi recolher 
informação acerca da clareza e objetividade das questões, ou seja, saber o grau de 
compreensão do vocabulário utilizado no questionário. Aquando da realização aos 
alunos do 7.º e 8.º anos, observou-se que havia a necessidade de encontrar 
substantivos mais simples e menos formais, para melhorar a compreensão dos 
mesmos. 
Seguidamente foram feitas algumas alterações ao nível do vocabulário, 
reformuladas algumas perguntas de forma a colmatar as dificuldades interpretativas 
denunciadas pelos respondentes, nomeadamente, nas questões n.º 4, 9, 10, 13, 16 
e 19.  
Posteriormente, foi realizada uma revisão e correção do questionário, por dois 
especialistas Doutorados em Ciências do Desporto da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro, na qual se procurou detetar a inteligibilidade das questões e se 
as mesmas davam respostas aos objetivos pretendidos, realizando, assim, a 
consequente validação do seu conteúdo.  
Após as alterações necessárias ao questionário, fruto das observações 
conseguidas pelo nosso estudo piloto, o mesmo foi novamente aplicado, mas desta 
vez, a 2 turmas do 9.º ano, a 3 turmas do 8.º ano, como também, a 3 turmas do 7.º 
ano, totalizando cerca de 176 questionários, que corresponde aproximadamente a 
50% da nossa população final, a fim de verificar o grau de compreensão do mesmo, 
com as alterações já realizadas. 
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Para uma melhor consecução do questionário foi igualmente elaborada uma 
Nota Introdutória (Anexo 2), lida pelos docentes responsáveis aos alunos antes dos 
mesmos começarem a preencher o questionário. Ainda nesta fase e após a primeira 
leitura dos questionários, houve a perceção óbvia que apesar de alguns alunos já 
estarem no 3.º ciclo, a sua predisposição para escrever nas perguntas de resposta 
aberta era diminuta. 
Esta medida visou chamar a atenção dos alunos para que tipo de perguntas 
iriam encontrar e que tipo de resposta deveria ser dada. Foi objetivo do presente 
estudo incentivar os alunos, através dos professores responsáveis, a darem 
respostas completas e sinceras como as únicas que seriam as mais corretas. 
 
 
Com esta segunda verificação foi possível determinar que: 
 
• As alterações realizadas ao nível do vocabulário possibilitaram a redução 
drástica das dificuldades interpretativas dos alunos em todas as perguntas; 
• Os alunos responderam com mais informação às perguntas do questionário; 
• Houve um incremento significativo por parte dos alunos sobre a objetividade 
e pertinência das questões colocadas. 
 
O presente estudo caracteriza-se por ser descritivo, de caráter exploratório do 
tipo estudo de caso, de abordagem quantitativa. O instrumento de recolha de dados 
foi um inquérito por questionário. Os mesmos foram entregues, em envelope 
fechado, em mão, nos Conselhos Executivos das escolas da ilha de São Miguel que 
participaram nos jogos. Visto residir nesta ilha, foi mais fácil o acesso e a entrega 
dos mesmos às entidades oficiais por esta via.  
No que concerne às escolas das outras ilhas, os questionários foram enviados 
via correio, com aviso de receção, contendo o número exato de questionários por 
participantes contendo uma nota introdutória, assim como as respetivas 
autorizações para os encarregados de educação (anexo 3), fazendo parte do 
protocolo de aplicação. 
No tocante à cronologia metodológica, a mesma apresentou os seguintes 
passos: 
 
• Primeiramente houve um contato com os conselhos executivos, via telefone, 
das escolas participantes nos JDE 2014/2015 durante o mês de janeiro de 
2016, afim de estabelecer o primeiro contato com as entidades oficiais e de 
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dar a conhecer o nosso projeto na esperança que as mesmas aceitassem 
participar no nosso estudo; 
• Seguidamente houve novamente contato, mas desta vez via e-mail com os 
conselhos executivos das escolas e com os coordenadores de departamento 
ou representante de disciplina, das diferentes escolas que participaram nos 
JDE, ao qual todas responderam com parecer positivo, permitindo e aceitando 
colaborar no estudo; 
• Envio dos questionários a todos os alunos participantes na edição 2014/2015, 
quer do 2.º ciclo, bem como do 3.º ciclo durante os dias 25 e 29 de janeiro de 
2016; 
• A recolha dos questionários para posterior tratamento estatístico foi realizada 
até meados de março de 2016. 
3. PROCEDIMENTOS 
 
O questionário elaborado para o presente estudo está estruturado em três 
partes. A primeira parte destinou-se à caracterização sociográfica do aluno, ou seja, 
reunimos um conjunto de perguntas com o intuito de caracterizar o aluno quanto à 
sua idade, sexo, local onde vive e é composta pelas primeiras quatro perguntas. Na 
segunda parte foi objetivo do presente estudo perceber qual a realidade desportiva 
do aluno fora da escola, assim como o enquadramento desportivo do local onde vive 
e é constituída por outras 4 perguntas. 
Na terceira parte do questionário analisou-se a satisfação social e desportiva 
por parte dos intervenientes em relação à sua experiência da participação nos JDE, 
ou seja, reconhecer se a participação nos jogos trouxe benefícios a nível social com 
a aquisição de novas amizades, assim como compreender se ainda comunicam e, 
de que forma, com essas novas amizades, saber que aspetos positivos/negativos os 
alunos consideram mais importantes nos jogos, averiguar se recomendam a 
participação aos demais colegas, salientar a importância dos principais 
objetivos/motivos que os levaram a participar e saber também até que ponto os JDE 
marcaram pessoalmente os alunos. 
Pretendeu-se de igual modo compreender se através dos JDE os alunos 
adquiriram competências para melhorar a sua prestação nas aulas da disciplina de 
EF e se gostaram da competição do DE, pois, como afirma Santos (2009), os alunos 
que participam no DE, quando se deparam com realidades novas, tendem a 
alcançar um harmonia, aprendendo a coabitar e a viver, a conhecer e a respeitar, a 
treinar e a competir numa atividade que lhes é de total satisfação, a atividade físico-
desportiva. 
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Assim, torna-se pertinente referir que a generalidade das ações de análise 
organiza-se em redor de um processo de categorização, pois, segundo Pereira e 
Leitão (2007), a categorização é um processo que está relacionado com a 
aglomeração de dados de acordo com características comuns. 
Como nos explica Bardin (2009), a categorização é a operação de 
classificação de dados pertencentes a um conjunto, por diferenciação e, 
posteriormente, reagrupado de acordo com os critérios definidos anteriormente. De 
acordo com a mesma autora (2009), as categorias são apontamentos ou classes, 
que reúnem um grupo de elementos sobre as mesmas unidades de registo e sob 
um título genérico, realizado de acordo com as características comuns desses 
elementos. 
Sublinhando novamente Pereira e Leitão (2007), os autores explicam-nos 
que a definição de categorias se faz à medida que se vai lendo os dados recolhidos 
e quando se repetem ou destacam-se certas palavras, frases, padrões de 
comportamento ou acontecimentos. A categoria tem como base a presença de 
uma palavra-chave que retrata o conceito elementar que se quer estudar bem 
como de outros sinais/indicadores que se comparam com o conceito. 
Os mesmos autores (2007) afirmam que as categorias devem ainda ter as 
seguintes características: 
 
 Exaustivas: a matéria completa a classificar deverá ser incluída nas 
categorias consideradas; 
 Exclusivas: cada elemento só pode pertencer a uma categoria; 
 Objetivas: deverão ser definidas claramente e sem ambiguidade; 
 Pertinentes: devem refletir os objetivos do estudo e as características do 
conteúdo categorizado. 
 
Neste contexto, expõe-se seguidamente as competências definidas á priori, a 
Competência Motora e Social e á posteriori a Competência Cognitiva e Saúde para 
fazerem parte do nosso estudo tendo por base os autores consultados como Mota, 
2003; Garcia e Lemos, 2005; Silva, 2006; Gonçalves, 2008; Marques, 2011 e Lucas, 
Pereira e Monteiro, 2012. 
As competências motoras abrangem todos os enquadramentos relacionados 
com as componentes físicas, como a evolução técnica e aspetos análogos à 
aula/treino e referenciadas em Pina (1997), bem como em Santos (2009).  
Por sua vez, as competências sociais integram os elementos que 
correspondem às questões relacionais, assim como as ligações de obtenção de 
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competências resultantes deste tipo de relações e reportam-se aos sentimentos, ou 
seja, sensações e emoções, e aspetos relacionados com o crescimento da 
personalidade e do caráter, como salienta Santos (2009) e Meneses et al. (2010). 
As competências cognitivas são circunscritas às referências relacionadas com 
o conhecimento da Lei de Bases do Sistema Educativo (2009), bem como Direção 
Geral da Educação (2016) e, por último, as competências ao nível da saúde que 
abrangem todos os aspetos que se relacionam com terapias e/ou prevenção de 
doenças, constantes na Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto (2007), 
como também Marques (2011).  
 
 
 
 
 
4. ANÁLISE DE DADOS 
 
Após a recolha dos dados, todas as variáveis consideradas foram organizadas 
numa base de dados, para aplicação de métodos estatísticos adequados para 
análise das mesmas. Recorreu-se ao teste do Qui-quadrado (χ2) para testar a 
associação entre as variáveis nominais. Quando não foram cumpridos os 
pressupostos (mais concretamente o caso de nenhuma frequência esperada ser 
inferior a 1 ou no caso de 20% das observações ou valores esperados serem 
inferiores a 5), para realização do teste χ2, aplicou-se o teste exato de Fisher. 
Também foi calculado o coeficiente de correlação ponto bisserial para analisar 
associações entre variáveis qualitativas e quantitativas. O nível de significância 
considerado foi de α=0,05, considerando-se significativos todos os p-valores 
inferiores a este mesmo valor. As análises de dados conduzidas foram realizadas 
utilizando software R v.3.0.1. e SPSS v.23. 
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III - APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
No presente capítulo, serão apresentados e discutidos os principais resultados 
obtidos neste estudo. Deste modo, e tendo presente o enquadramento teórico com a 
análise detalhada dos dados obtidos, procurou-se saber qual o contributo social e 
desportivo dos JDE para os alunos que neles participaram. 
Sendo este um estudo pioneiro acerca na área das competições escolares na 
RAA, achou-se pertinente estudar o seu contributo para as relações interpessoais 
daí resultantes. A inexistência de estudos acerca dos JDE e seus efeitos foram 
umas das razões para que se tentasse descobrir os efeitos daí resultantes para os 
nossos alunos e, consequentemente, para a comunidade escolar açoriana. 
Possui-se a consciência de que se trata de um tema difícil de trabalhar devido 
à precariedade de informação. No entanto, se, por um lado, a inexistência de 
estudos sobre o tema constituiu um obstáculo, por outro lado, motivou a 
investigação neste domínio. 
Para executar esta tarefa, optou-se pela apresentação de tabelas que 
sintetizam a realidade dos participantes nos JDE, nos 2.º e 3.º Ciclos, no ano letivo 
de 2014/2015, da RAA. Neste contexto, para as perguntas abertas, consideramos 
que as primeiras três respostas representam a maioria das obtidas, não sendo, no 
entanto, nossa intenção qualificá-las (unidade de enumeração), dada a diversidade 
de respostas obtidas em algumas das perguntas. 
 
Tabela 1 – TOTAL DOS PARTICIPANTES NO ESTUDO 
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Participantes nos JDE 377 
Participantes no Estudo 280 74% 
 
 
Assim sendo, começou-se por analisar a participação no presente estudo que, 
como apresenta o Tabela 1, foi cerca de setenta e quatro por cento. Em trezentos e 
setenta e sete alunos presentes nos JDE, no ano letivo de 2014/2015, de acordo 
com o relatório de atividades elaborado pela DRD (2014/2015), participaram no 
estudo desenvolvido duzentos e oitenta. 
Esta elevada percentagem de participação demonstra o envolvimento, 
importância e o contributo que este tipo de estudo tem no meio escolar regional, 
tendo em conta que se trata do primeiro a ser realizado.  
 
 
Tabela 2 – OPINIÃO RELATIVA AO BENEFÍCIO DA PARTICIPAÇÃO NOS JDE 
Sim 280 100% 
Não 0 0% 
 
 
Na Tabela 2, pode-se verificar que cem por cento dos participantes no nosso 
estudo responderam que a experiência nos JDE foi benéfica e saíram a ganhar com 
a mesma. Neste sentido, pode-se afirmar que todos os participantes realizaram um 
balanço positivo da sua participação nos JDE, no ano escolar 2014/2015.  
Neste contexto, as opiniões expressadas pelos alunos vão ao encontro da 
linha de pensamento de Bento (1989) e Borges (2009), tal como do Programa 
Desporto Escolar 2013/2017, quando os mesmos afirmam que o DE é o setor da 
vida escolar em que neles são criadas oportunidades para a ação guiada e 
ordenada, fomento e desenvolvimento de talentos, contribuindo para uma obrigação 
sociopedagógica da escola, trabalhando como um instrumento na promoção da 
saúde, na inclusão e integração social, na promoção do desporto e no combate ao 
insucesso escolar. 
 
Tabela 3 – LISTAGEM DO QUADRO DE COMPETÊNCIAS RELATIVAS AO BENEFÍCIO DA PARTICIPAÇÃO NOS JDE 
Social 
• Fazer Novas Amizades / Conhecer Novos Amigos 
• Convívio / Diversão 
• Novas Experiências 
217 78% 
Motora 
• Praticar Desporto 
• Desenvolver Capacidades Físicas 
• Ganhar/Competir 
39 14% 
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Cognitiva • Aprender Coisas / Técnicas Diferentes 
• Aprender Novos Desportos 20 6.6% 
Saúde • Faz Bem à Saúde 1 0.4% 
Outros • Não Sofrer os Pais 
• Sem Resposta 3 1% 
 
 
Na Tabela 3, constata-se que os alunos, por um lado, dão mais importância 
aos benefícios a nível da competência social, sendo que as categorias Fazer Novas 
Amizades/Conhecer Novos Amigos, Convívio/Diversão e Novas Experiências são as 
mais privilegiadas, correspondendo a setenta e oito por cento do total de respostas.  
Por outro lado, as competências motoras, mais concretamente as categorias 
Praticar Desporto, Desenvolver Capacidades Físicas e Ganhar/Competir, 
representaram apenas catorze por cento do total dos inquiridos. 
Estes resultados vêm concordar com a linha de pensamento de Bento (2001), 
Abrantes (2003) e de Baciu e Baciu (2015), onde se evidencia a importância das 
atividades desportivas extracurriculares no que concerne à construção de 
sociabilidades, contato com novas experiências, assim como, com o corte da rigidez 
do espaço/tempo de aulas. Desta forma, pode-se verificar que os JDE contribuem 
para o desenvolvimento social dos alunos ao proporcionar situações de convívio e 
disciplina através da competição e cumprimento de regras.  
 
Tabela 4 - SOCIALIZAÇÃO FOI MELHORADA COM A PARTICIPAÇÃO NOS JDE 
Sim 269 96% 
Não 11 4% 
 
 
A Tabela 4 vem, por sua vez, evidenciar novamente o contributo social dos 
JDE, uma vez que a grande maioria dos alunos, noventa e seis por cento, afirmam 
que a participação nos JDE estimulou/melhorou de alguma forma a socialização dos 
mesmos. Estes dados comprovam uma evolução na sua capacidade de socializar 
com os outros, provocada em larga medida pela sua participação. 
Deste modo, pode-se afirmar que, acerca das vantagens sociais da prática 
desportiva, as opiniões dos alunos vão ao encontro do que defendem Giulianotti 
(2004), Coakley (2006; 2011), Vianna & Lovisolo (2011) e Milteer & Gilsburg (2012), 
quando afirmam que o desporto é um meio educativo privilegiado para desenvolver 
pessoal e socialmente as crianças e os jovens em idade escolar.  
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Tabela 5 – RELAÇÃO ENTRE O SEXO E O ESTÍMULO NA SOCIALIZAÇÃO 
Sexo Sim Não p-value 
Feminino 143(98.6%) 2(1.4%) 
0.036b 
Masculino 126(94%) 8(6%) 
b-Fisher-Test 
 
Como podemos observar na Tabela 5, ambos os sexos apresentam um forte 
estímulo social, apesar de se poder observar que o sexo feminino dá mais 
importância a este aspeto, como confirmam os cerca de noventa e oito por cento 
das alunas que responderam neste sentido. Estes resultados demonstram, de certo 
modo, as diferenças entre sexos nestas idades, nomeadamente, no que respeita ao 
desenvolvimento social e pessoal. 
 
 
 
 
Tabela 6 – CONHECERAM NOVOS AMIGOS DURANTE OS JDE 
Sim 279 99.6% 
Não 1 0.4% 
 
 
A contribuição social dos JDE é salientada ao verificar que, segundo a Tabela 
6, a participação nesta atividade escolar possibilitou que aproximadamente cem por 
cento dos alunos desenvolvessem novas amizades. Somente em um dos 
questionários analisados foi afirmado não se ter conhecido novos amigos durante a 
participação, o que se traduz em menos de um por cento. 
Através da análise deste quadro, é possível reforçar a importância social dos 
JDE no que concerne à aquisição de novas socializações/amizades por parte dos 
alunos praticantes. Estes dados demonstram que os JDE possibilitam momentos de 
interação social entre os alunos, fomentando e contribuindo para o desenvolvimento 
integral dos mesmos. Esta análise está em concordância com as ideias defendidas 
por Coakley (2006), Braconnier & Marcelli (2000) e por Bento (1989), que afirmam 
que a socialização através do desporto é um processo ativo de aprendizagem e de 
desenvolvimento social, funcionando como um comportamento saudável de 
interação entre alunos que nunca se viram ou se falaram. 
 
Tabela 7 – MANTÊM CONTATO COM OS NOVOS AMIGOS 
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Sim 239 85% 
Não 41 15% 
 
 
Torna-se pertinente averiguar se estas novas amizades têm uma ligação 
duradoura ou simplesmente temporária. Segundo a Tabela 7, estas novas relações 
pessoais foram relevantes na vida social dos alunos, pois, oitenta e cinco por cento 
deu continuidade às mesmas. Somente quinze por cento afirmou não manter 
qualquer contato com os novos amigos, totalizando quarenta e uma respostas. 
Deste modo, pode-se afirmar que os JDE promovem interações sociais 
significativas, pois a grande maioria dos alunos mantém contato com os novos 
amigos mesmo depois de terminados os jogos, o que contribui para aproximar a 
comunidade juvenil açoriana, quebrando barreiras geográficas através da interação 
social do DE. 
Os dados obtidos estão em sintonia com a linha de pensamento de autores 
como Abrantes (2003) e Giulianotti (2004), que defendem a importância destas 
atividades desportivas para uma melhor socialização de crianças e jovens, 
funcionando como fator facilitador de identidade e pertença a um grupo segundo 
Coakley (2011), que poderá trazer benefícios para toda a vida, pois o que o jovem 
vivenciar no desporto servirá de referência para a tomada de algumas decisões que 
influenciará o seu quotidiano, como referem Vianna & Lovisolo (2011). 
 
Tabela 8 – RELAÇÃO ENTRE A IDADE E O CONTATO MANTIDO 
IDADES 11 12 13 14 15 16 p-value 
Não 13(31.7%) 10(24.4%) 8(19.5%) 3(7%) 5(12.2%) 2(5%) 
0.017 c 
Sim 25(10.5%) 55(23%) 60(25.1%) 47(20%) 34(14.2%) 18(7.5%) 
c – Bisserial Point 
 
Apesar de existir uma diferença estatisticamente significativa relativamente à 
faixa etária, os dados referenciados na Tabela 8 não indicam existir qualquer 
tendência, pois a idade é um fator determinante para manter o contato. 
De acordo com o valor de p-value de 0,017 obtido no teste ponto bisserial, as 
evidências sugerem que o contato é mais facilmente mantido nas idades 
compreendidas entre os 12 e os 14 anos. Este facto talvez seja devido a ser este o 
intervalo de idades onde se concentram o maior número de alunos inquiridos. 
 
Tabela 9 – RELAÇÃO ENTRE A ILHA E O CONTACTO MANTIDO 
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Ilha Corvo Faial Flores Graciosa Pico São Jorge São Miguel Terceira p-value 
Não 3(7.3%) 5(12.2%) 5(12.2%) 0(0%) 4(9.8%) 1(2.4%) 19(46.3%) 4(9.8%) 
0.369 a 
Sim 13(5.4%) 37(15.5%) 26(10.9%) 20(8.4%) 14(5.9%) 14(5.9%) 102(42.7%) 13(5.4%) 
a-Fisher -Test 
 
Na Tabela 9, é possível verificar que o contato mantido entre os alunos que 
participaram nos JDE continua, independentemente, da sua ilha de residência, 
observando os valores percentuais apresentados. Ao aplicar o teste de Fisher, 
verifica-se que não existe diferença estatisticamente significativa a um nível de 
confiança de cinco por cento. O que nos leva a concluir que os JDE são um veículo 
de ligação entre os jovens açorianos das diferentes ilhas do arquipélago. 
 
 
 
 
 
 
Tabela 10 – FORMA DE CONTATO COM OS NOVOS AMIGOS 
Redes Sociais 224 93% 
Contato Pessoal 6 3% 
Telefone 6 3% 
Correio Eletrónico 3 1% 
 
 
Como seria de esperar, e tendo em conta a envolvência que as novas 
tecnologias têm nesta faixa etária, pode-se observar na Tabela 10 que a maioria dos 
alunos, mais concretamente noventa e três por cento, opta pela utilização de redes 
sociais para manter contato com os seus novos amigos. O contato telefónico e o 
contato pessoal partilham respetivamente três por cento cada um, das respostas 
dadas nos questionários.  
Na perceção dos participantes, as redes sociais modernas ajudam à 
manutenção das relações de amizades tal como salientam Lenhart & Madden (2007) 
e Espinar & González (2009). Os mesmos autores Espinar & González (2008) e 
Gandasegui (2011) explicam que as redes sociais rompem as barreiras do tempo e 
do espaço possibilitando a construção e manutenção de vínculos de amizades, de 
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acordo com afinidades pessoais de pertença a um grupo e de acordo com 
experiências vividas. 
No caso particular dos alunos açorianos, esta forma de contato torna-se muito 
útil e prática no sentido de colmatar as dificuldades inerentes da insularidade 
característica da região, possibilitando facilmente o rápido contato entre amigos 
recém-formados. 
 
Tabela 11 – ASPETOS POSITIVOS DOS JDE 
Social 
• Fazer Novas Amizades / Conhecer Novos Amigos 
• Convívio / Diversão 
• Novas Experiências 
211 75% 
Motora 
• Praticar Desporto 
• Participar nos Jogos 
• Ganhar 
39 14% 
Cognitiva • Aprendi coisas / Novos Desportos 8 3% 
Saúde • Faz Bem à Saúde 4 1% 
Outros 
• Tudo 
• A Comida 
• Sem Resposta 
17 6% 
 
 
Considerando as respostas dadas pelos inquiridos relativamente aos aspetos 
positivos dos JDE, construiu-se a Tabela 11 onde se demonstra que setenta e cinco 
por cento dos alunos, ou seja, cerca de duzentas e onze respostas, alegam o aspeto 
social desta atividade. Estas respostas de caráter social contemplam as categorias 
Fazer Novas Amizades/Conhecer Novos Amigos, Convívio/Diversão e Novas 
Experiências e foram as preferidas dos alunos.  
Neste contexto, os dados apresentados no quadro supracitado e a evidência 
de respostas positivas em relação à competência social proporcionada pelos JDE 
vão ao encontro da linha de pensamento de variados autores, como Giulianotti 
(2004), Boer (2007), Teixeira (2007), Marques (2010) enaltecendo as vantagens 
sociais da participação desportiva, possibilitando aos alunos um desenvolvimento 
harmonioso enquanto pessoas. 
Os restantes inquiridos optaram por salientar a componente motora, onde 
catorze por cento dos mesmos abrangem as categorias Praticar Desporto, Participar 
nos Jogos e Ganhar. Apenas três por cento destacou o desenvolvimento da 
competência cognitiva, um por cento destacaram os benefícios para a saúde e os 
restantes seis por cento escolheram outro tipo de aspetos positivos. 
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Além dos já referidos benefícios sociais dos JDE enumerados anteriormente, 
há que evidenciar igualmente o contributo no desenvolvimento motor que esta 
atividade promove. Lubans & Morgan (2008), Coakley (2006), Milteer & Gilsburg 
(2012) e Green (2012) enaltecem as vantagens do exercício físico na construção de 
indivíduos ativos e saudáveis. 
Tabela 12 – ASPETOS NEGATIVOS DOS JDE 
Social 
• Pessoas Pouco Sociais 
• Falta de Fair-Play 
• Despedidas/Saudades dos Amigos 
• Estar Longe da Família 
• Foi Pouco Tempo 
• Críticas /Insultos 
123 44% 
Motora 
• Pessoas Muito Competitivas 
• Muitos Jogos/Cansativo 
• Perder 
• Algumas Modalidades 
25 9% 
Saúde • Lesões 22 8% 
Cognitiva • Faltar às Aulas 
• Perder a Matéria 5 2% 
Outros 
• Nenhum/Nada 
• Mau Tempo 
• Acordar Cedo 
• Poucas Atividades Fora dos Jogos 
• Sem Resposta 
105 37% 
 
 
Assim, torna-se pertinente examinar os aspetos negativos mencionados pelos 
inquiridos. Ao analisar a Tabela 12, observa-se que a maioria das respostas dos 
alunos vão ao encontro dos aspetos sociais, com quarenta e quatro por cento, 
sendo que estes se enquadram nas categorias Pessoas Pouco Sociais, Falta de 
Fair-Play, Despedidas/Saudades dos Amigos, Estar Longe da Família, Pouco 
Tempo de Realização e Críticas/Insultos.  
Ora, o facto de a maioria dos inquiridos evidenciar simultaneamente como 
aspeto positivo e negativo o lado social dos JDE demonstra que os alunos criam 
grandes espectativas sociais em torno desta competição escolar. Não só estes 
alunos procuram criar e estabelecer novas amizades, como também ficam de certo 
modo desiludidos quando não conseguem cumprir esse objetivo. 
Deste modo, pode-se afirmar que estes dados estão novamente em linha de 
concordância com Braconnier & Marcelli (2000), Bento (2001), Abrantes (2003), 
Coakley (2006), Borges (2009), dado que o desporto independentemente da etnia, 
sexo ou idade é considerado um fenómeno social, uma vez que aglutina todos os 
seres humanos na sua prática. 
Curiosamente constata-se que um número significativo de alunos, trinta e sete 
por cento, optou por dar respostas que não se enquadram diretamente com as 
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competências previamente escolhidas para o nosso estudo (Outros). Esta situação 
deve-se provavelmente ao facto de ter sido pedido que os alunos apontassem algum 
aspeto negativo, aquando da realização do questionário. 
 
Tabela 13 – RELAÇÃO ENTRE O SEXO E OS ASPETOS NEGATIVOS 
Competências  Cognitiva Motora Outros Saúde Social p-value 
Feminino 5(3.4%) 15(10.3%) 50(34.8%) 16(11%) 59(40.7%) 
0.029a 
Masculino 0(0%) 10(7.5%) 54(40.3%) 6(4.5%) 64(47.8%) 
a-Fisher -Test 
 
De acordo com as percentagens apresentadas na Tabela 13, verifica-se que 
os alunos do sexo masculino acentuam mais os problemas sociais e as categorias 
associadas à competência “outros”, enquanto o sexo feminino, apesar de serem as 
mesmas competências com mais observações, estão mais distribuídos pelas 
restantes. 
Quanto ao teste estatístico aplicado - Teste de Fisher -, verifica-se que existe 
uma diferença estatisticamente significativa entre sexos, ou seja, o sexo masculino 
não considera os mesmos aspetos negativos que o sexo feminino. O mesmo será 
dizer que, para o sexo masculino, existe um peso maior no aspeto social e nas 
categorias associadas à competência “outros”, enquanto que, para o sexo feminino, 
verifica-se uma escolha mais homogénea. 
 
Tabela 14 – REPETIR A EXPERIÊNCIA DOS JDE 
Sim 
Social 
• Conhecer Novos Amigos 
• Experiência Divertida 
• Conhecer Ilhas/Sítios Novos 
231 84% 
Motora 
• Praticar Desporto 
• O Gosto de Competir 
• O Gosto pela Educação Física 
30 11% 
Cognitiva • Aprender Novos Desportos 3 1% 
Saúde • Desporto Faz Bem à Saúde 1 0.4% 
Outros • Nunca Me Arrependi 
• Quero é Participar 11 4% 
Total 276 99% 
Não 
Motora • Já Estou no Futebol  1 25% 
Cognitiva • Não Faltar às Aulas 1 25% 
Outros • Sem Resposta/Não Tenho Tempo 2 50% 
Total 4 1% 
 
 
É possível afirmar que os JDE promovem experiências significativas no 
desenvolvimento sócio desportivo dos participantes, pois, consultando a Tabela 14, 
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verifica-se que noventa e nove por cento dos inquiridos responderam que repetiriam 
a sua participação. Os alunos indicam essencialmente que procuram benefícios ao 
nível da competência social, sendo que as categorias Conhecer Novos Amigos, 
Experiência Divertida e Conhecer Ilhas/Novos Sítios são aquelas que mais motivam 
os alunos a participarem novamente, com cerca de oitenta e quatro por cento. 
Outro aspeto que os alunos elegem são os benefícios associados às 
competências motoras, registando trinta respostas, cerca de onze por cento, sendo 
as categorias Praticar Desporto, o Gosto de Competir e o Gosto pela Educação 
Física as mais evidenciadas.  
Uma vez mais, é notória a importância dada pelos alunos participantes ao 
desenvolvimento de novas amizades através dos JDE, sendo esta a principal razão 
apontada para uma eventual repetição desta experiência. Este facto vem ao 
encontro de autores como Eidelwein & Nunes (2010), Vianna & Lovisolo (2011), que 
afirmam e sublinham a importância das possibilidades de socialização que o 
desporto representa para os jovens ao atingir valores de coletivismo, amizade e 
solidariedade.  
 
 
 
 
 
Tabela 15 – EXPERIÊNCIAS MAIS MARCANTES A NÍVEL PESSOAL 
 
Social 
• Fazer Novas Amizades/Conhecer Novos Amigos 
• Convívio/Diversão 
• Novas Experiências 
• Representar a Escola 
• A Partida/Despedidas 
192 69% 
Motora 
• Praticar Desporto 
• Desenvolver Capacidades Físicas 
• Ganhar/Competir 
61 22% 
Cognitiva • Aprender Coisas/Técnicas Diferentes 
• Aprender Novos Desportos 3 1% 
Outros 
• Tudo 
• Não sei 
• A comida 
• Sem resposta 
24 8% 
 
Conforme se pode observar na Tabela 15, as experiências mais marcantes 
apontadas pelos alunos voltam a enfatizar a competência social, com cento e 
noventa e duas respostas, ou seja, sessenta e nove por cento, sendo que as 
categorias Fazer Novas Amizades/Conhecer Novos Amigos, Convívio/Diversão, 
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Novas Experiências, Representar a Escola e a Partida/Despedidas foram as mais 
referenciadas. 
Seguidamente, surgem as respostas ligadas à competência motora que 
atingem vinte e dois por cento, sendo as categorias Praticar Desporto, Desenvolver 
Capacidades Físicas e Ganhar/Competir as mais evidenciadas. 
Desta forma, pode-se, mais uma vez, comprovar a importante influência social 
que os JDE tiveram nos alunos que neles participaram, em linha com o que defende 
Abrantes (2003), quando refere que estas atividades são experiências marcantes 
para todos os participantes, possibilitando a oportunidade de viver uma relação 
diferente com a escola, desenvolvendo integralmente o aluno segundo Bento (1989), 
independentemente do desporto praticado, de acordo com Baciu e Baciu (2015). 
Neste contexto, concorda-se com a opinião de Santos (2009), quando nos 
sugere que a prática desportiva escolar, além de ser um instrumento que a escola 
possui para atingir os objetivos que estão definidos nos projetos educativos, 
possibilita a prática desportiva educativa sem qualquer tipo de segregação.  
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 16 – OBJETIVOS E MOTIVOS QUE LEVARAM À PARTICIPAÇÃO NOS JDE 
 
Social 
• Fazer Novas Amizades / Conhecer Novos Amigos 
• Convívio/Diversão 
• Novas Experiências 
• Representar a Escola 
138 49% 
Motora 
• Praticar Desporto 
• Desenvolver Capacidades Físicas 
• Ganhar/Competir 
• O Gosto pela Educação Física 
119 42% 
Cognitiva • Aprender Novas Coisas/Técnicas Diferentes 
• Aprender Novos Desportos 10 4% 
Saúde • Faz Bem à Saúde 5 2% 
Outros 
• Participação por Convite 
• Não Sei 
• Sem Resposta 
8 3% 
 
 
Apesar de novamente se verificar na Tabela 16 a preferência dos inquiridos 
pelo desenvolvimento de competências sociais, com quarenta e nove por cento das 
respostas, uma parte significativa dos alunos respondeu que as categorias 
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associadas à competência motora, com quarenta e dois por cento, influenciaram em 
grande parte a sua participação nos JDE. 
Estes dados vão ao encontro daquilo que pensam Bento (1990), Braconnier & 
Marcelli (2000), Abrantes (2003), Giulianotti (2004), Borges (2009), Eidelwein & 
Nunes (2010), Vianna & Lovisolo (2011) e Coakley (2011), salientando os benefícios 
sociais e motores do indivíduo resultantes da realização e participação em 
atividades desportivas. 
 
Tabela 17 – EXISTÊNCIA DE CLUBES DESPORTIVOS NA LOCALIDADE DE RESIDÊNCIA DOS ALUNOS 
Sim 248 89% 
Não 32 11% 
 
 
Para a realização do presente estudo, foi fundamental compreender qual ou 
quais a(s) vivência(s) desportiva(s) usufruídas pelos inquiridos, bem como qual a 
oferta desportiva disponível no seu local de residência. 
Assim, na Tabela 17, é possível verificar que uma parte significativa dos 
inquiridos, oitenta e nove por cento, vive em localidades onde se verifica a 
existência de Clubes Desportivos, sendo que apenas onze por cento dos mesmos 
responderam não existir clubes desportivos no seu local de residência. Deste 
modo, é fundamental salientar a importância da contribuição na formação 
desportiva que os JDE têm para os futuros atletas que representarão os clubes 
regionais. 
Neste sentido, pode-se destacar a importância que os mesmos têm no que 
concerne à função socializadora e motivacional para a prática desportiva regional 
ao contribuir para a formação de hábitos saudáveis para futuros atletas dos clubes 
desportivos locais, pois, segundo Carvalho (1976), o clube desportivo, do ponto de 
vista antropológico, é uma instituição social que responde às necessidades das 
populações no tocante à atividades físicas. 
Assim, entende-se que a função social e desportiva dos clubes nos locais de 
residência dos alunos vem ao encontro da linha de pensamento de Sarmento 
(1989) e Homem (1997), funcionando como elemento aglutinador sócio-desportivo 
e como núcleos vivos de indivíduos que mantêm uma vida social intensa e ativa. 
 
Tabela 18 – MODALIDADES DESENVOLVIDAS NA LOCALIDADE DE RESIDÊNCIA DOS ALUNOS 
 
Futebol 123 50% 
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Futsal 44 18% 
Voleibol 38 15% 
Basquetebol 12 5% 
Atletismo 11 4% 
Andebol 4 1% 
Desportos Náuticos 3 1% 
Natação 3 1% 
Artes Marciais 2 1% 
Ténis 2 1% 
Outros 6 2% 
 
 
De acordo com a Tabela 18, constata-se que, havendo modalidades 
desportivas desenvolvidas no local de residência dos alunos, o futebol é a 
modalidade mais desenvolvida, obtendo cento e vinte e três respostas, ou seja, 
cinquenta por cento. Seguidamente, a modalidade de futsal surge como a segunda 
mais desenvolvida com quarenta e quatro respostas, equivalendo a dezoito por 
cento. A terceira modalidade mais desenvolvida é o voleibol com trinta e oito 
respostas, ou seja, quinze por cento. 
Contudo, os valores apresentados podem ser traduzidos numa concordância a 
nível nacional com os do Instituto Português do Desporto e Juventude (2014), em 
que afirma existir em Portugal mais clubes com a prática da modalidade de futebol, 
sendo a mais praticada no nosso país. Todavia, o voleibol é a segunda modalidade 
que apresenta mais clubes federados a nível nacional e, de acordo com dados 
oficiais da Direção Regional do Desporto (DRD), no quadro da Demografia Federada 
Açores, época 2013/2014, é a segunda modalidade mais praticada na RAA. 
 Ora, na realidade dos alunos que participaram nos JDE, no ano letivo 
2014/2015, é um facto a constatar na Tabela 18 que esta situação também se aplica 
nos locais de residência dos mesmos. Será igualmente pertinente reter a ideia que a 
modalidade de futsal, como variante do futebol, é a terceira modalidade mais 
praticada na Região, e está intimamente ligada e inserida na maior parte das vezes 
em clubes que tradicionalmente tinham e/ou têm o futebol como modalidade 
preponderante. 
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Tabela 19 – PRATICA ALGUMA MODALIDADE FORA DA ESCOLA 
Sim 200 71% 
Não 80 29% 
 
 
Tendo em conta a Tabela 19, pode-se conferir que duzentos alunos, ou seja, 
setenta e um por cento, praticam alguma modalidade desportiva fora da escola, em 
contraponto aos vinte e nove por cento que responderam que não praticam 
nenhuma modalidade desportiva fora do meio escolar. 
Em nosso entender, deve-se, portanto, retirar um ponto importante destes 
dados, no sentido de compreender que a maioria dos alunos participantes nos JDE, 
no ano letivo 2014/2015, evidenciam o gosto pela prática de atividades desportivas 
não só na escola mas também fora da mesma, assumindo-se o desporto e as 
atividades físicas desportivas como elementos de grande importância para o futuro 
desenvolvimento saudável destes jovens açorianos. 
Neste sentido, e indo ao encontro da linha de pensamento de Coakley (2011), 
Serrano et. al (2005), e a WHO (2010), a atividade física induz todo o tipo de 
resultados benéficos não só a nível de saúde, como também a nível social e 
cognitivo, uma vez que Lopes, Maia, Silva, Seabra e Morais (2003) vão mais longe 
ao afirmarem que, em ambos os sexos, há uma tendência generalizada para as 
crianças açorianas demostrarem perfis de coordenação motora inferiores àqueles 
que são esperados para a sua idade. 
Assim sendo, pode-se afirmar que os JDE funcionam como um elemento de 
transferência positiva a todos os níveis para que os alunos mantenham e 
desenvolvam a sua atividade nos clubes locais durante o máximo de tempo 
possível, contribuindo desta maneira para o seu desenvolvimento integral enquanto 
atletas e acima de tudo como enquanto pessoas saudáveis. 
 
Tabela 20 – RELAÇÃO ENTRE O SEXO E O EXERCÍCIO FORA DA ESCOLA 
 
Sexo Sim Não p-value 
Feminino 86(59.3%) 59(40.7%) 
<0.001b 
Masculino 114(84.4%) 21(15.6%) 
b-Qui-quadrado 
 
Como se pode verificar na Tabela 20, existe uma diferença estatisticamente 
significativa entre os sexos e a prática de exercício físico, fora do âmbito escolar. O 
sexo masculino tem uma maior adesão, uma vez que os rapazes têm tendência a 
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praticar mais exercício fora da escola do que as raparigas. De acordo com a mesma 
tabela, mas, no que respeita as percentagens, podemos verificar que estas 
consolidam a conclusão retirada do teste estatístico efetuado. 
Estes resultados vão ao encontro das ideias defendidas nos estudos 
realizados por Telama e Yang (2000), em que se verificou que os rapazes, regra 
geral, são mais ativos do que as raparigas. 
Segundo Marivoet (1998) e Pinheiro e Ferreira (2000), em Portugal, a 
participação masculina em atividades físicas e desportivas é superior à participação 
feminina. Desta forma podemos reter a ideia que os menores hábitos desportivos no 
nosso país são particularmente observáveis no sexo feminino, situação que é 
semelhante no que concerne aos alunos que participaram nos JDE 2014/2015. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 21 – MODALIDADES PRATICADAS FORA DA ESCOLA 
Futebol 70 35% 
Voleibol 39 20% 
Futsal 35 18% 
Basquetebol 13 7% 
Atletismo 12 6% 
Natação 7 3% 
Desportos Náuticos 5 2% 
Artes Marciais 3 1% 
Andebol 2 1% 
Ginástica 2 1% 
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Badminton 2 1% 
Ténis 2 1% 
Outros 8 4% 
 
 
Ao analisar a Tabela 21, verifica-se que as três modalidades mais praticadas 
fora da escola são o futebol, correspondendo a trinta e cinco por cento, seguindo-se 
o voleibol com cerca de vinte por cento e a terceira modalidade mais praticada pelos 
alunos que participaram nos JDE, no ano letivo de 2014/2015 foi o futsal, com cerca 
de dezoito por cento. 
De acordo com o mesmo quadro, pode-se comprovar que a prática de 
modalidades desportivas fora do contexto escolar por parte dos alunos que 
participaram nos JDE, no ano letivo 2014/2015, coincidem com os dados 
apresentados pelo Instituto Português do Desporto e Juventude (2014), que 
apresentam o futebol como modalidade mais praticada em Portugal, sendo esta 
realidade idêntica à RAA. 
A modalidade de voleibol é apresentada como a segunda mais praticada pelos 
alunos que participaram nos JDE, no mesmo ano letivo, que coincide com os dados 
da DRD a nível de praticantes por modalidade, na região. 
 
 
 
Tabela 22 – MELHORIAS DA PRESTAÇÃO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Sim 271 97% 
Não 5 2% 
Outros 4 1% 
 
 
Tendo em conta a Tabela 22, a grande maioria dos alunos que participaram no 
estudo afirmou que beneficiaram com a participação nos JDE, melhorando as suas 
prestações na disciplina de EF. Registaram-se duzentos e setenta e uma respostas, 
o que equivale a aproximadamente noventa e sete por cento. 
Porém, apenas cinco alunos responderam que não melhoraram em nada a 
respetiva prestação nas aulas da disciplina de EF, com a participação nos jogos, ou 
seja, dois por cento e apenas um por cento não respondeu concretamente à 
questão. 
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Deste modo, pode-se destacar a importância que os participantes atribuem 
aos JDE funcionando como um complemento integral de desenvolvimento 
intimamente ligado às aulas da disciplina de EF contribuindo, desta forma, e de 
acordo com Mota (1997), para enaltecer todas as vantagens que daí resultam.  
Será igualmente pertinente reter a ideia de que, através da disciplina de EF, 
com o auxílio do JDE, os alunos participantes não só têm mais possibilidades de 
criar hábitos vitalícios da prática de atividades físicas desportivas como também de 
desenvolver e melhorar a saúde, o bem-estar e a interação social. 
De acordo com Serrano et. al (2005) e Marques (2010), existe a necessidade 
de contrariar hábitos sedentários do quotidiano aumentando os níveis de atividade e 
aptidão física, conforme o estudo de Abreu e Maia (2008). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 23 – O GOSTO PELA COMPETIÇÃO NOS JDE  
Sim 
Social 
• Conhecer Novos Amigos 
• Experiência Divertida 
• Conhecer Ilhas/Sítios Novos 
101 37% 
Motora 
• Praticar Desporto 
• O Gosto de Competir 
• O Gosto pela Educação Física 
137 51% 
Cognitiva • Aprender Novos Desportos 11 4% 
Saúde • Desporto Faz Bem à Saúde 8 3% 
Outros • Nunca Me Arrependi 
• Quero é Participar 13 5% 
Total 270 96% 
Não 
Motora • Competição Muito Séria 4 40% 
Cognitiva • Não Faltar às Aulas 3 30% 
Outros • Sem Resposta/Não Tenho Tempo 3 30% 
Total 10 4% 
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De acordo com a Tabela 23, confere-se que os participantes nos JDE gostam 
e apreciam a competição que se realiza durante os jogos, com cento e trinta e sete 
respostas, ou seja, cinquenta e um por cento devido a razões que se enquadram na 
competência motora, sendo que as categorias Praticar Desporto, o Gosto de 
Competir e o Gosto pela EF são as mais evidenciadas. 
 Seguidamente verifica-se que trinta e sete por cento, ou seja, cento e um 
registos estão associados à competência social, destacando-se as categorias 
Conhecer Novos Amigos, Experiência Divertida e Conhecer Ilhas/Sítios Novos. 
Por seu turno, os alunos que afirmaram não gostar da competição dos JDE 
alegam razões ligadas igualmente às competências sociais com apenas quatro 
registos e relacionadas às competências motoras com três registos. 
Estes dados vão ao encontro do pensamento de Garcia (2005) que defende 
que a prática do desporto escolar deverá ser uma prática essencialmente 
competitiva. 
 
Tabela 24 – ACONSELHAR A PARTICIPAÇÃO NOS JDE AOS COLEGAS 
Sim 275 98% 
Não 3 1% 
Outros 2 1% 
 
 
Com a Tabela 24 verifica-se que a vasta globalidade dos inquiridos, aconselha 
aos demais colegas a participação nos JDE, totalizando duzentas e setenta e cinco 
respostas que correspondem a noventa e oito por cento do total de participantes. 
Somente três alunos não aconselham a participação nos jogos aos seus pares, 
cerca de um por cento, e outros dois não responderam à questão realizada. 
Tendo em conta os dados do Tabela 24, deve-se reter a ideia de que os 
alunos não só querem, na sua vasta maioria, repetir a experiência dos JDE, como 
também aconselham, segundo o mesmo quadro, a participação dos demais colegas.  
É notório o predomínio de uma opinião positiva acerca dos JDE por parte dos 
alunos que neles participaram, vendo muitas vantagens e benefícios no que toca às 
considerações finais que deles advêm, sendo a decisão unânime de participar 
sempre que lhes seja dada essa oportunidade. 
 
 
 
  50
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CONCLUSÕES 
 
Finda a presente investigação, pretende-se neste capítulo apresentar as 
conclusões retiradas do nosso estudo e responder às questões colocadas no início 
do mesmo. O grupo de estudo incidiu em estudantes do 2.º e 3.º ciclos de ensino, 
que participaram nos JDE existentes na RAA, no ano letivo de 2014/2015. 
A elaboração deste trabalho, dada a forma como foi realizado, e tratando-se 
do primeiro a ser efetuado nesta área, tendo como tópico analisar o contributo social 
e desportivo dos JDE, proporcionou-nos um conjunto de informações desde o 
conhecimento científico, passando pelo contato com os próprios alunos, docentes e 
coordenadores de departamento da disciplina de EF, Presidentes dos Conselhos 
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Executivos das escolas participantes, assim como pelos responsáveis de todo, ou 
quase todo, o processo de desenvolvimento desportivo regional. 
Neste sentido, torna-se um importante contributo para a compreensão do 
fenómeno desportivo na RAA, retirando algumas conclusões que se poderão tornar 
úteis para as entidades responsáveis. 
Assim sendo e tendo em conta os objetivos do nosso estudo, comprovou-se 
que os JDE contribuíram para o processo de socialização dos alunos em larga 
medida, com 99,6% dos mesmos a responder favoravelmente e a afirmar que 
formaram novas amizades. 
Todos os alunos, independentemente da ilha de residência, beneficiaram 
socialmente com a sua participação nos JDE uma vez que 100% dos mesmos 
afirmam retirar benefícios com a sua participação, consequentemente 78% desses 
benefícios são exclusivos da competência social, comprovando-se desta forma a 
possibilidade de socialização que estes jogos criam para os alunos que neles 
participam.  
Não obstante, foi enfatizada a melhoria da capacidade dos alunos socializarem 
entre si, visto que 96% dos inquiridos aprimorou de certa forma a sua capacidade 
para socializar. 
Conferiu-se igualmente que, a nível pessoal, as experiências ligadas à 
competência social (69%) foram as mais marcantes que os inquiridos obtiveram com 
a participação nos JDE, reafirmando a importância dos JDE como veículo de ligação 
entre jovens açorianos.  
Comprovou-se também que, no que concerne às novas amizades feitas 
durante a participação nesta atividade, a grande maioria, ou seja, 85% afirma que 
ainda mantêm contato com as amizades construídas durante a sua participação por 
intermédio das modernas redes sociais (93%). 
É notório, portanto, a importância que os JDE adquirem, não só na 
possibilidade de socialização que permitem aos seus intervenientes, mas também 
no desenvolvimento social e humano que dai advém enquanto pessoas da nossa 
sociedade. A relevância social destes jogos, segundo o presente estudo, é de 
extrema importância para os nossos alunos, visto que finda a atividade 84% dos 
participantes no estudo afirmam que repetiria a experiência devido sobretudo a 
razões ligadas diretamente à competência social. 
Torna-se pertinente salientar que a maioria dos inquiridos evidenciaram 
simultaneamente como aspeto positivo (75%) e negativo (44%), o lado social dos 
jogos, demonstrando-se, assim, que os alunos criam grandes espectativas sociais 
em torno dos mesmos, pois procuram criar e estabelecer novas amizades, bem 
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como ficam de certo modo desiludidos quando não conseguem cumprir com esse 
objetivo. 
Paralelamente, concluiu-se que os alunos, quando questionados sobre quais 
foram as razões e motivos que os levaram a participar nos jogos, alegam 
maioritariamente razões ligadas à competência social, cerca de 50% e competência 
motora com 42%. 
A necessidade de quererem desenvolver mutuamente quer a capacidade 
social quer a capacidade motora denota que estas duas vertentes parecem estar 
interligadas nos JDE como objetivos primordiais para os alunos que neles querem 
participar, confirmando desta forma o seu contributo sócio-desportivo.  
Conferimos igualmente que 71% dos inquiridos, sendo maioritariamente os 
alunos do sexo masculino, praticam alguma modalidade desportiva fora da escola, 
evidenciando o gosto pela prática física tanto na escola como fora da mesma. De 
entre as modalidades mais praticadas por esses alunos fora da escola, surge o 
futebol em primeiro lugar, o voleibol em segundo e o futsal em terceiro. 
Não menos importante é o facto de se verificar que 51% dos alunos aprecia a 
competição que se realiza nos JDE, justificando com razões diretamente ligadas à 
competência motora. Estes dados vêm demonstrar que, além dos aspetos de cariz 
social subjacentes aos JDE, o gosto pela competição e pelo desenvolvimento da 
competência motora é igualmente um fator influente na realização destes jogos. 
Um dado muito relevante a concluir é o facto de 97% dos inquiridos dos JDE 
2014/2015 destacarem a importância da sua participação na transferência positiva 
direta para o desenvolvimento de capacidades na disciplina de EF.  De acordo com 
os alunos existe uma complementaridade construtiva entre a participação nos JDE e 
a disciplina de EF. 
Verificou-se também que estes alunos reconhecem o valor e os benefícios 
adquiridos da participação nos JDE, pois os mesmos, com um percentagem de 98%, 
recomendam aos demais colegas a participação em edições futuras. 
Durante todo o estudo, foi evidente a prevalência de uma apreciação positiva e 
construtiva acerca da participação nos JDE por parte dos seus intervenientes. Estes 
jogos denotam portanto muitas vantagens para os alunos que neles participam 
sendo esta decisão unânime entre os mesmos. 
Compete, pois, aos estabelecimentos de ensino, como afirma Santos (2009), e 
às entidades oficiais reguladoras destas atividades, fomentar ao máximo este tipo de 
iniciativas, como um espaço de interdisciplinaridade, assim como uma influente 
ferramenta pedagógica e também como um fator de progresso e de futuro, pois 
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acredita-se plenamente que é na escola de hoje que se constrói a sociedade de 
amanhã. 
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ANEXOS I 
QUESTIONÁRIO 
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ESTE QUESTIONÁRIO FOI ELABORADO NO ÂMBITO DA TESE DE MESTRADO EM ENSINO DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA PARA O ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO, EM REALIZAÇÃO NA UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E 
ALTO DOURO, QUE TEM COMO TEMA "O CONTRIBUTO DOS JOGOS DESPORTIVOS ESCOLARES NO 
PROCESSO SÓCIO-DESPORTIVO DE CRIANÇAS E JOVENS EM IDADE ESCOLAR". 
O ESTUDO TEM COMO PRINCIPAIS OBEJTIVOS SABER SE OS JOGOS DESPORTIVOS ESCOLARES 
FUNCIONAM COMO MEIO PARA SOCIALIZAR OS ALUNOS DA MESMA ESCOLA, ENTRE DIFERENTES ESCOLAS 
E AINDA ENTRE ESCOLAS DE DIFERENTES ILHAS, DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES. 
 
1. Idade: _______anos 
 
2. Sexo:  Masculino   Feminino   
 
3. Ilha onde vives:_______________________________________________________ 
 
4. Concelho onde vives:_________________________________________________ 
 
5. Na localidade onde vives, existem clubes desportivos?  Sim   Não 
 
6. Se sim Qual/Quais as modalidades desenvolvidas? __________________________ 
 ______________________________________________________________________ 
7. Praticas alguma(s) modalidade(s) desportiva fora da escola?  Sim   Não  
 
8. Se sim Qual/Quais? ___________________________________________________ 
 
9. Qual foi a Escola pela qual participas-te nos Jogos Desportivos Escolares? 
___________________________________________________________________ 
10. Achas que a participação nos Jogos Desportivos Escolares foi boa para ti?               
Sim  Não   
Porquê?_____________________________________________________________ 
          
11. Conheces-te amigos/as novos com a tua participação? Sim  Não 
 
12. Ainda manténs contato com algum(a) desses amigos/as novos? Sim  Não 
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13. Se sim, como manténs esse contato? (ex: Msn; E-mail; Facebook; WhatsApp; 
Youtube; Instagram; etc.) _______________________________________________ 
 
14. Se tivesses oportunidade, repetias a experiência dos Jogos Desportivos Escolares? 
Sim  Não  
Porquê?_____________________________________________________________  
  
15. Achas que a tua participação nos Jogos Desportivos Escolares contribuiu para 
melhorares a tua prestação nas aulas de Educação Física? Sim  Não 
 
16. Aconselhas a participação nos Jogos Desportivos Escolares para todos os teus 
colegas da tua escola?  Sim  Não 
 
17. Qual foi para ti o aspeto positivo e negativo dos Jogos?  
Positivo:_____________________________________________________________ 
Negativo:____________________________________________________________ 
18. Sentes que a tua participação nos Jogos Desportivos Escolares estimulou/melhorou 
a tua socialização com outras pessoas?  Sim   Não 
 
19. Quais os teus principais objetivos/motivos que te levaram a participar nos Jogos 
Desportivos Escolares? ________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
20. Gostas da competição do Desporto Escolar?  Sim   Não  
Porquê? ____________________________________________________________      
      
21. O que é que mais te marcou pessoalmente com as experiências tidas com os Jogos 
Desportivos Escolares? ________________________________________________ 
 
MUITO OBRIGADO PELA TUA PARTICIPAÇÃO! 
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ANEXOS II 
NOTA INTRODUTÓRIA 
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ESTA NOTA INTRODUTÓRIA DEVERÁ SER LIDA AOS ALUNOS ANTES 
DOS MESMOS RESPONDEREM AO QUESTIONÁRIO. 
OBRIGADO. 
 
Caro aluno, 
 
Por favor lê e responde cuidadosamente a todas as perguntas.  
Existem perguntas em que só terás de responder “sim” ou “não” assinalando 
com um x a tua opção. 
Irás encontrar mais perguntas igualmente para responderes “sim” ou “não”, 
mas com outra parte da pergunta a questionar o “porquê?” da tua opção.  
Pedimos que respondas a todas as questões da forma mais completa 
possível. Não Existem respostas certas ou erradas. Qualquer resposta desde 
que sincera e exprima a tua opinião, será a correta. 
Finalmente vais encontrar perguntas de resposta “aberta” em que não tens 
de assinalar nada, terás simplesmente de escrever o que é pedido. 
A tua opinião é muito importante para este estudo e poderá contribuir para 
que os Jogos Desportivos Escolares, no futuro, sejam ainda mais importantes 
para todos nós. 
 
Pelo que agradecemos desde já o teu apoio e disponibilidade. 
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ANEXOS III 
AUTORIZAÇÕES 
 
 
UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Exm. Sr. Encarregado de Educação: 
Informo V. Exª que se irá realizar um estudo para Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro a alunos 
que participaram nos Jogos Desportivos Escolares em 2015. Este estudo tem como tema de pesquisa a 
identificação da importância destes jogos para o processo de socialização dos alunos que neles 
participam e saber até que ponto estes mesmos jogos contribuem para aumentar a sociabilidade dos 
alunos entre ilhas e entre escolas.  Assim, pretendemos realizar um questionário anónimo, sem 
perguntas de cariz sexual, religioso ou morfológico. O seu educando por ter sido selecionado pela sua 
escola, poderá preencher o questionário se assim vossa Ex.ª o permitir. 
Nota:  Ambicionamos, acima de tudo, apresentar mais uma via para o processo de desenvolvimento do 
desporto escolar na Região Autónoma dos Açores.  Obrigado. 
Eu,__________________________________________________, encarregado de educação de 
_________________________________________, nº___do___ano, da turma_____, declaro 
que autorizo o meu educando a preencher o questionário relativo à sua participação nos Jogos 
Desportivos Escolares. 
Ass. Encarregado de Educação:______________________________________________ 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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